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L A A C T U A C I O N M A U R I S T A 

Un manifiesto. 
' C o n i p l o t a n i d s n u e s t r a i n f o r m a c i ó n te-

HeifÓmca de aye r , i n s e r t a m o s el tex to i t i -
•legro i l c l m a n i f i e s t o p u b l i c a d o p o r las 
. h i n i i i s del ( . en t ro y J u v e n t u d M a u r i s t a s 
de M a d r i d . 

D i i e awí: 
« E l GStoíi té C.eii l i 'a l dje A c c i ó n M a m - i s ­

la y. IKI.S . I n u l a s d ¡ r + ' e t i v a s del Cenaro y 
de la . l i i v c i i l n d M a u r i s t a de M a d r i d , se 
creen en Í>a o l d i ^ a r i i d i de o r i e n t a r el pen-
s a i n i e n l o de isns c o r r e l i g i o n a i - i o s en las 
c M n i n s t a n e i a ^ a c t u a l e s , c u y a g i r a v e d a d 
mad'K.' idescivnoce, t a n t o m á s dolorcjisaa 
n i a i i i i i que r nuc l ios e s p a ñ o l e s p i e n s a n 
p i e el a l i iv io e r a i i s e i i u i b l e si no h u b i e r a 
el p r e c o n c e b i d o e m p e ñ o d e p r e s c i n d i r de 
hia luces m á s c l a r a s , d e da v i r t u d m á s 
•a l i s t a r a , del p a t r i o l i . s m o m á s d e p u r a d o . 

Cons t i l u> ' 1 • 11<iM 1111 (• sj.j-as ag-rupaerones 
un H e m e n t o s u b s t a i i c i a i , p e r o no el ú n i ­
co, p a r a s e r v i r lia p o l í t i c a tp ie p a t r o c i n a 
d o n A n t o n i o M a u r a . I n n i r a d a s c o n s t a n -
lemésúe c o n l<)c> e s t í m u l o s y a p l a u s o » de l 
i n s i g n e e s t ad i s t a , p e r o n u n c a d i r i g i d a s 
p o r e l , l i a n p r o c e d i d o p o r l a i n s p i r a c i ó n 
y ba jo la i v s p o i i s a . b i l i d a d de b o m b r e s m o -
ili-.sios Que p r o c ú r a i n S u p l i r su c a r e n c i a 
i le a u t o r i d a d Jjeráw |uica (Jim los esfuerzos 
del buen desi 'd. Ibny De poJ»en ¡J pruiclha 
una vez nu i s p a r a ip ie los cor i -e j ig ioma-
r i o s (•ru a i u i ' i i su Juicio y su c o n d u c t a . 

M a s .-a n i el oso debe ser a q u é l y m á s 
m e s u r a d a é s t a cuai i ' to ¡mi i s p e l i g r o s o s 
s ean los e r r o r e s a j enos . -Si ©e a d v i e r t e q u e 
l a i n d i s c i p l i n a g e n e r a l a m e n a z a l l e v a r a 
E s p a ñ a a u n p e r í o d o n o r e v o l u c i o m a r i o , 
s i n o d i s o l u t i v o , se c o m p r e n d e r á l a de f i -
Qrjava r e s p o n s a b i l i d a d h i s t ó r i c a que 
•ectian éóíwe si los (pie se obcecan en m a n -
tener un s i s tema de desgobie rno q u e con­
dena, E s p a ñ a lentu-ry, ebrí 'la sola e x c e p c i ó n 
de tfúienes m e d r a n a sn s o m b r a . 

P r e o c u p a d o s , ya que no a l ca i i cempB >a 
• r e m e d i a r e l e s l j a g o , QOIÍ p r o c u r a r la 

11 a i i i i u l l i d a d d.- p u e s i n á coií'C.ie.ncia, .nos 
p e r m i t i l m o s i n d i c a i ' a n u e s t r o s a m i g o s : 

P r i m e r o , Oüfe el mo/n/>nto pre^e j i te no 
ilc vardibic ion, s ino de r a t i l j c a c i o n de 

.•un rais ••oi iv ieruMies en todos los ó r r f e -
•¡>'-. t . i n i e n o r t i t ubeo nos c o n v e r t i r í a $fi 
col a l.iora.do) es de ki. a n a r q u í a • imperaiMe. 
H c s j i d a l i d ' , . , y u n q u e se.a con a M i m b r o , la 
c . i n d u c i i i de ¡ o í r o s c lemeintos de l a v i d a 
póbí'ioa c s p . i ñ o l a , .b -bemos r e c o r d a r que 
es pecado y d i d i l o Ui <'.<.vdieración a l SUb 

• Idío. 
i S e g u r í u o . Que hemos de segu i r , c^ui 

m u i t i p i i c . i d o a r d i m i e n t o , la l a b o r de 
e d u c a c i ó n de la c i i n U i d a n k i . a fp>e v e n i -
artps deddióaidos desde l i d : } , y a l d i z a i i m s 
m i|Ue t o d a v í a f íen icn h a l l a r j u s l i c i a 
d e i i : r o de l a . M o n a r q u í a c o n s t i l u c i o n a l 
.'os inuohOs eilementos q u e de d í a en d í a 
1 h-scspcra i i de ( u m . s e g u í r l o ; s e r v i c i o t a n 
s i n g u l a r tfue ( |u iz ; i sea el ú n i c o de su ge-
l i e í o i i / n ' Uttl p a i t i d o o i g a n izado l i a pres­
t ad . ; desde la. H c s t m n a c i ó n a c á . 

T.-rn-v.;.. /.me an te las c r i t i c a s c i r -
cunsUi i i c ia> . ih - l d í a , s e r í a tam e g o í s t a co­
m o necio a f e r r á i s - a u n a p o l í t i c a p a r t í ' 
dista, y i i n i l i a t e r a l , f0i§ j a m á s b e m n í 

• p i acuii-ado, y <pie b o y s i g i i i l i c a n ' a u n a i m ­
p r u d e n c i a ¡ m p e r d o u a b l e . . M u y a l c o n t r a -
flrtíj I m i p o H a e x t e n d e r y uñim'AH' en t ó -
das ...liz-ecciones los COntáctOii Ci&fl ÍHk Euef-
-/as pwl i t j . ' a s y socia les q u e sean "nmcm 
de n M ! c | ) i i i i i - ) ' a c u a l q u i e r a o t r a mua el 
b i . -u de E s p a ñ a . . O n i z á s sea t a r d e p a r a 
b u s c a r n-ne d i . i a l .m^,1 q u e vemos ; pe ro si 
- a lguno ea-be, segura iy j&f t t f h a de esrtar 
e n una s o l i d a r i d a d de p a t H ; t a s f rente 
ied e n v i l e c i d o a i r n p i j l a m i e u t o dei T o d e i 
p ú b l i c o . » 

T O D O E S T A B A P B E P A J í A D O 

P I E N TRAJO A DATO 
l . / e u m s en «JSÍ 
n \ i n o d i d a que se r onOCen d e t o l l e s y se 

r e c u e r d a n o i í o é que a l p(t^2ci |>ió p a s a r o n 
ú j a d v e r t i d o s , se descubre m e j o r l a m a n i ó 
b r a r o m a n ^ j i i s t a que t n i u n f ó a n t e a y e r y 
q u e p r e p a r ó $ d e s e n l á c e en , c o n t r a de: 
p a r t i d o l i b e r a l . 

N o iha s i d o riecesaurj^ conocer el r e g o c i ; 
j o del « D i a r i o U n i v e r e a í » , m o s t r a d o ano ­
che e n t é r m i n o s de i m p r u d e u í d a que s ó 
Jo la e m b r i a g u e z de l a sue r te e x p l i c a . 

Y a a n t e s l a P r e n s a a d i c t a a l conde d . 
.Homanon-es, que i n t e n t a c o m p a g i n a r 1¡. 
devooióiñ ia é s t e y a l da.tit-auo con la p o l i 
iücu n u e v a , fuümició, c a u s a n d o a l a r m a j 
« o r p r e a a en todos, l a l i s t a del scjjüaÁ Gu 
b i e m o con ümy p e q u e ñ o s e r r o r e s , y la 
l o r m a c i Ic aqu&J a&D a b s o l u l a s c - n r ; 

Mús t o d a v í a ; se h a s ab ido q«ie de.sd-
¡hace va r i o s d í a s , y s i n n i n g u n a ' o t r a co-
sa que Ja m o t i v a r a , fué l l a m a d o a M a 
d i i d c o n a p r e m i o y u r g e n c i a p o r p a i l -
.del s e ñ o r í>at,o u n o de los a c t u a l e s m i ­
n i s t r o s , q u i e n l l e g ó an t e s de l a c r i s i s > 
p r o v i s t o de u n i f o n n e . Es t a moti icia se h a 
p o d i d o c o m p r o b a i ' e x a c t a m e n t e , y se va-
tiere, c o m o dec imos , a u n p r e s t i g i o s o m i 
t í l s t r o , q u e no es c i e r t a m e n t e e l s í / n b o l 
•é'e.] r e g o c i j o y g r a c i a de l a r e g i ó n a qu--
p w t e k e c e . 

Ha. ve iKddo l í b u n a nones; no h a y p(u 
qué o c u l t a r l o mi es. p o s i b l e desconocer lo . 
La Cíás l s , g r a v í s i m a , cujno n i g u n a o t r a , 
•ve p l a n t e o p i d i e n d o u n a p o j í t i c a n u e v a ; 
í a s o l u c i ó n , d e s a c e r t a d a c o m o n i n g u n a , 
ég él t r i u n f q (Je fe< p o l í t i c a v i e j a p e n ^ n i -
ficatfa cu e l emule (le R o m a n o n e s . Es te 
l l e v ó los h i l o s de la d i t n g a , a l i z o l a d i s -
c o r d i a d e n t r o d e l ( i a b i n e t c A l h u c e m a s , 
a r m s t r ó a é»de a la c a í d a V a h> opos i c - ióu 
p a r a o t r o G o b i e r n o l i b e r a l , p r o i í í í D ^ i Ó 
.seiilencia. de mwe/ ' le c o n t r a S.U p a r l i d M . 
p r e p a r ó el G o b i e r n a D a l o . \ a c o n s e j ó y 
l o g r ó su v u e l t a . 

No h á v q u e e n g a ñ a r s e j.'.'de \fi s u c e d i ­
d o . E l d i v o r c i o e i r r e l a É»j)í$A i d l c i a l 
y i a E s p a ñ a qTiie p r e t e n d e r e n o v í H ^ e es 
c o m p l e t o v t iene su s í m b o l o en el t-.oüde 
de R o m a n o n e s , E l s i g n i f i o a y c o m p e n d i a 
la iMÜiiica ame Éil p a í s q u i e r e b o r r a r ; é l h a 
I r i i i n f a d o l i a n d o m l a injconso/encia o ^a 
ve l e ida d de ila o p i n i ó n , y rnu sus proce­
d i m i e n t o s , sus s o l u c i ó n ; - ^ y sus í t iedfof l 
d-e s i e m p r e , I r a s nn pa r é i i l e s i s de ( i n -
C l i en ta d í a s , vue lve fí r ep resenU, r jo Iodo 
v a d i r i g i r todo. Mtóhtff lf t l lega LaÍWi'ñ de 
r e a p a r e c e r o l i c i a lmen- i e , i m p e r a de he í^v» 

i s in d . is l raz m e d i a i d e la s i l , i ; í c i - d i a c 
t u a l , que es sn o b r a , p o r no dec i r >,(j lie 
CÜUlia. NO e ab i endo i g n o r u i i c k i -.Uile io 

-••videnle. q u i e n aceple y secunde ejeje pr»'" 

d u i n i n i o lo l i a r á a s ab i endas y con la res 
p o n s a b i l i d a d c o n s i g u i e n t e . 

Ed a p o y o de R o m a n o n a s , ios m i s m o s pe­
r i ó d i c o s q u e def ienden el e s p í r i t u n u e v o 
y c o n o c e n e l t i n g l a d o v i e j o , nos h a n re­
f e r i d o q u e e l s e ñ o r D a l o , a u n an t e s de i r 
a ' Pa l ac io , l l e v ó a casa d e l conde de R o ­
m a n o n e s l a l i s t a d e l n u e v o G o b i e r n o y 
le c o m u n i c ó los p r o p ó s i t o s de é s t e . E l pa­
s ó , edaf icame, c o n f i r m a l o a i t tes d i c h o . 
Se a ñ a d e e n Ja r e f e r e n c i a que ej conde 
o í r e c i ó s u a p o y o , cosa n a t u r a l t r a t á n d o ­
se de s u o b r a , y que c o m p r o m e t i ó el del 
p a r t i d o l i b e r a l , a q u i e n a c a b a de entre­
g a r . 

N o sabemos s í los l i b e r a l e s , p o r p a t r i o -
l i s m o , ( a y u d a r a n a l s e ñ o r D a t ó , y e m . n-
demos que h a n de h a c e r l o en c u a n t o sean 
in tereses f u n d a m e n t a l e e s u p e r i o r e s a l^-s 
d i f e r e n c i a s d e p a r t i d o . L o que s í c reemos 
es q u e e l conde de R o m a n ó n o s , ei.i su -pro­
mesa , 'ha c o n f u n d i d o l a p o s e s i ó n de me­
d ios p a r a d e s t r o z a r a l p a r t i d o con !«• a u ­
t o r i d a d l e g í t i m a p a r a c o n v e n i r 00 n o m ­
bre de é l . E s de s u p o n e r que los l i b e r a l e s 
le h a r á n c o m p i e u d e r el m o r de su i l u ­
s i ó n . » 
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T R I U N V I R A T O D E F R A C A S A D O S 

Son lo viejo, lo enfermo, 
lo caduco, lo decrépito. 

Es ta s cosas de l a p o l í t i c a es menes ie r . 
si no se q u i e r e p e r d e r i n ú t i l r a e n i e el t i e m ­
po (quie s í se 'pie-j-de), t u n i a r i a s t a l y co­
m o v i e n e n p o r su p r o p i o inapudsO. 

A s í p o r e j e m p l o : a h o r a que a c a b a m o s 
de e n t r a r en u n a e r a c o m p l e t a m e n t e ya-
sel inesca, es necesar io r e c i b i r todas |as 
n o t i c i a s c o n u n a p l a c e n t e r a sonr i sa de 
s a t i s f a c c i ó n en los l ah io s . 

L a p r u e b a l a t e n d r e m o s m u y p r o n l o , 
C i u m d u t o d a v í a n o h i i y a n pasado unos 
d í a s e m p e / j a r á n a c o l o c a r n o s los p o r t a v o -
aes de l a p r e s i d e n i d a a q h e i l a s frases sa­
c r a m e n t a l e s de: « n o a g i i a í « e , s e ñ o r e s , QO 
agilaivse, q u e no pasa nada , q u é la nen-
i r a l i d a d s e r á sos tenida h a s t a c o n los r i -
//os, que a q u í v i v i m o s en e l m e j o r de los 
m u n d o s , cpie l a f a m o s a J a u j a se ha t ras ­
l a d a d o a E s p a ñ a , q u e . . . » 

-y ¡o t ra p o r c i ó n dte c a n t á r i d a s m á s que 
iOS p a r t i d a r i o s del s i s l e m a del e i i g r n d i 
suelen c - d w a r sobre el d e m a c r a d o cuer­
po nac ional . . 

— ¡ Y , sisí M i m o s l i r a u d o ! - c u i i m d i r í a el 
- e ñ o r m i n i s t r o de l a ( i o b e r n ^ c i o n . 

* * * 
Eos p a r i i d o s , l i a r a d e l i o i r s e , no n e c -

si-ta'U que sus j e í e s . A p o n g a n con ma.- 0 
[Henos ¡ n i r i g a i : , con m á s d menos b o n d a d , 
s i ellos son esto, n i ropresenla/.i io o t r o , 
s i s e r á n lo de m á s a l l á . , . No , P a r a d e f i n i r 
u n p a r t i d o ba s t a j u z g a r sus actos . 

A l ¡ c o n d e de R o m a n o n e s le echo e| pue­
blo p o r q u e ao le q u e i í u , p o r qop esia lKi 
lonivenido, y IOOB r í i z ó n , s e g ú n m á s t a r d é 
ve p u d o a p r e c i a r , de q u e aque l h o m b r e le 
a r r a s t r a b a d e u n m o d o c i e r t o a u n a b ¡ - -
no d o n d e f a i a l m e n t e h a b í a de b u n i i i s e . 
{ an t e dL c u a d r o siniest i -o í a v o l u n t a d na-
•ionail se i m p u s o , y l a v o l u n t a d n a c i o n a l 
¡ r - iunfo . Desde entonces , líos r o m a n o n i s ­
as q u e d a r o n i n c a p a c i t a d o s p a i a en ipn -
l a r de n u e v o e l Poder . Sus convk-cion> -

—aji dec i r del conde—iles Ih ic ie ron caer, pe-
. o caer c o n g a l l a r d í a . 

Y los r e s to s e spa rc idos de a q u e l parta-
10 q u e se t a m b a l e a b a , u n i d o s con s ó i d a -
l u í a s f á c i l m e n t e r o m p i b l e s , y aque l l a 
l euda de p r o b l e m a s p e n d i e n t e s de repo-

i u o i ó n en e l i n t e r i o r y e n el e x t e r i o r , fue­
r o n so r teados icón h a b i l i d a d de . e i p i i l i -
m-ista, e n e l a l a m b r e p r e s i d e n c i a l , p o r el 
; e ñ o r G a r c í a P r i e t o . 

A g o t á b a s e l a s i t u a c i ó n l i b e r a l . Loa j d ó -
leos a b r í a n l a boca c l a m a n d o p o r el Po­

der . Y t a n t o l a a b r i e r o n , que fué necesa­
r i o l l e n a r l a pa ra que la c e n a s e n . 

y de este "modo • l legamos a l l i a g i - c ó m i 
•o m o m e n t o :aj-tn<d f?í «jue, m i e n l i a s S á n ­

chez G u e r r a , qui* Pofi g) c.qnde c u n s t i i u -
ve el p r o t o t i p o de las m a l a s a^-tes y ' de 
las i n t r i g a s r a s t r e r a s , se p r e p a r a & d a r 
u n n u e v o g o l p e , s i puede , a l m i s m o que 
m o t r o t i e m p o a c l a m ó como jefe y a cú -
/ a s o m b r a s u b i ó ; D a t o , ' é l s o c i ó l o g o D a l o , 
J a l a s g r a c i a s y d o b l a h u m i l d e m e n i e el 
Uyfpe an te su s e ñ o r , e o m o e l a n t i g u o siiear-
co a r r a s t r a n d o l a o p r e s o r a cadena dé la 
• s c l a v í t u d )(-• dobla ha a nte e l s u y o . 

* * * 
¡ . S á n c h e z G u e r r a , R o m a n o n e s , Dato!. . . . 
L o s a d j e t i v o s q u i e r e n s a l i r de los p u u -

¿os efe te. p l u m a , pe ro ;hay a d j e t i v o s , po r 
jus tos q u e se ; i i i . que p l u m a que m o j a en 
tinta e d i i i ' a d a , no pne. le e s c r i b i r . No,- con-
L é n t a r é m o s ¿Olí expone r n u e s t r o m o d o de 
p e n s a r en una caed i/.;) e s i n d a que el re­
c u e r d o i r a e a n u e s t r a nient-e y ip ie dice 
a s í : 

«Súflil) de J u d a s que a t e r r a : • 
S i i n c h e / ( inerr-a . 

H o m b r e lucapa / , d " s o n r o j , ! ; 
E l cojo . 

Des lea l , c í n i c o , i n g r a t o . 
.Dato. 

¡ P a t r i a , v a y a u n t r i u i n ¡ r a l o . 
P r o d u c t o del m i s m o i n l i i n i o . 
M a l e s t e n d í a s p a r a r a l o 
mi i en t r a s l i i r n e en el Poder 
S á n c h e z G u e r r a , el C o j o o Da lo ! . . . 

E l l o s tndi ie r i i . an a E s p a ñ a , o p o r m e j o r 
deci r , c i los La d e s g o b i e r n a n , y , q u i e n de-
b i e r a e v i t a r l o no lo e v i t a , c e r r a n d o los 
o jos a l a r e a l i d a d . Elfos r e p r e s e n t a n los 
d e s p r e s t i g i a d o s m o l d e s de c h a n c h u l l o s y 
z a n c a d i l l a s . E l l o s son lo v i e j o , lo enfer­
m o , lo c a d u c o , lo d e c r é p i t o . . . 

A. G. G. 
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LOS SlMARDiOS P NUESTRAS COSTAS 

o 
POH TKLÉFQN^ 

V a p o r e s p a ñ o l detenide. 
V A L E N C I A , 14.—El « V i c e n t e F e n v i " 

h a sld?? d e t e n i d o p o r u n s u b m a r i n o a le ­
m á n : . 

D e s p u é s d « ^íX^.-minar la d o c u m e n l a c i o n 
le de j i i c o n l i n i K i r . 
. Fjj e o i n a o d a n l e del snhioar - ino preglliU 
tó a. l,o^ lripujkiii1.es áfi] aViceif te f e r r é i s 
los b i n p n s que ha^v en N a l i ' i i c i a . 

L a s v i c t imas de torpedeamientos 
V/A^LENCIÁ, 14 .—El m a r •• ' .miuin . i ap ro 

jalhh;! ead.V veres de los I l i p i l la li 1 i - - d.í l-e-
buqjUeé t o r p t v k ' a d o s , p r i n c i p a l m e n i e a la 
p l a y a de Vasa retín. 

N u e s i i o s ve ranean te s . 
M u c h a s cosas le diijc en 411] . uu te r io r que 

tenia que con t a r t e , y h a y voy a sacar dei 
l i n i o r u u n a s c u a n i a s , y no ' todas p o r q u e 
a s í me q u e d a n a l g u n a s p a r a o i i ' o o í a . 

V es el caso que no se por d ó n d e empe­
zar , y que, a o e m a s , n o q u i s i e r a a n d a r 
con p r e a m o u i o s , pues m e nguau dedvs fle 
e s t a r m u y Ata reada y no q u i e r o e u i r t í e -
ner te con p a i a b r u r u i s . 

\ m i s u p o s i c i ó n nu deja de tener fun­
d a m e n t o . E s t á i s las mu je r e s a h o r a en m í a 
uu las -dos é p o c a s m a s c r i t i c a s uei a l to i 
c r í t i c a s p a r a voso t ras , p o r q u e el c a m i n o 
ie l e m p o r a u a supone e l c a m b i o ue t ra jes , 

y n o q u i e r o d e c i r lo que supone p a r a vos­
o t r a s , las m u j e r e s , que sois tono indv'ci-
s l o n , e l d e c i d i r o s a escoger unos vcs ta ios . 
T o d o se os v u e h c p r e g i i i i i u i r : ¿ q q é t a l me 
sen ta ra es'e n a j e ó esi.e sombrero? V l l a ­
m a r dV' gasas y' encajes, sedas y visos y 
vuelas , ¿ q u e se y o c u á n t a s cosas? V po-
nerse é s i o y m i i i a r s e a l espejo, y p ú n c e ­
selo de o t r o m o d o y \o lve roe a m i r a r , y 
p r e g u n t a r la o p i n i ó n a lodo el m u n d o , ¡ w 
ra , a l f i n a l de todo, nu h a c e r caso de nadie 
y escoger Ufo que os parece, s i n m á s r eg la 
que vues t ro c a p r i c h o femenino , que es íw* 
m e n o s estalwe de todas las r eg ias . Yo, la 
y e r d a d , d e s p u é s d e - v e r lo i n t r i n c a d o que 
r e s u l t a el p r o b l e m a de vues t ro locado , m e 
e x p l i c o p c r l e c i a j i i e n t e que el g r a n filoso­
fo l \ a n i ; se, n a y a p reocupado de é l , ca l i í l -
c a n d o l e c o m o a r t e ; y p e i d o n a m e la pe-
d a n i e r í a de j a c i t a , eh á lene i o n a que é d a 
da. m u c h o rea ice a eso que l a m a y o r í a de 
¡os h o m b r e s n u r a bas tan te d e s d e ñ o s a -
m e n l e , 

V si i'so o c u r r e s l i ' i i q i r e , ¿ q u é no QC% 
n ú r á este a ñ o , c u a n d o lo m a s < i i s i i u g u i -
do y c i e g a n ¡ c ac la sociedad e s p a ñ o l a h a 
de p a s a r p o r .Santander , y í ú h a s de apa­
recer a su l ado en el l u g a r que corres­
ponde a u n a m u j e r de t u r a n g o , t u d i -
L i n e i ó n y t u belleza? 

V que e l j n u r c o lia. de ser d i g n o de todos 
esos d e r r o c h e s de h e r m o s u r a y b u e n gus­
to. E l o t r o d í a e s t ú v e é ú el G r a a í i j a s i n o 
de l . Sa rd ine ro y v i lo a d é l a a l a d a s que es-
a'n las OhráiS, has ta e l j m n t o de poderse 

u n o d a r ya per fec ta Cueqta de como ha 
de q u e d a r c u a n d o este del tocio l e r r n i -
nado . 

E n l a p a r t e n u e v a dei e d i l i c i o , en la 
| d a i i t a ' ba j a , esta el s a l ó n de ba i l e , a m ­
p l i o , a r t i s - n c a m e n i r decorado , y c o n t i g u o 
Ü Si, s e p a i a d o k m s » i o p o r un Idombo^ 
en la p a n e de. la t o n e , esia el r e s t a u r a m . 

E n este r e s t á m & n i h a y ' ' ' p"roye<std de 
h a c e r que sea un l i e te i m i n á d o d í a a. l a 
se-mami el p u n i ó 
aicra.cia e ü i J a u o j a , co ino lo v i n u n s iend 
los ya famosos lunes d e T f 
E l m i s m o que l i c u é a sn c a r g o el r e s t au ­
ran!, i le esie ho te i m . o l i ' i l e ñ o , d i r i g i r á los 
del G r a n Cas ino y l i o , e l Real: a s i , pues , 
loa que de M a d r i d v e n g a n no h a n d é n o ­
t a r s ino las ventajes del lugar, qu.- sin 
• l u d a a l g u n a es uno de los más l í e n n o s o s 
de Ja C o s í a c a n t á b r i c a , 

Y q u e v e n d r á n m u c h a s personas de a l ­
ia, c a t e g o r í a soc i a l es i n d u d a b l e . Hace ya 
m u c h o t i e m p o no q u e d a b a en el Sa rd ine ­
r o n i u n solo h o t e l i l o p o r a l q u i l a r , y eso 
q u e este a ñ o h a y m u c h o s m á s que e l pa ­
sado . 

' E n t r e o t r o s , s é q u e h a n a l q u i l a d o hote­
les e n e l S a r d i n e r o los s e ñ o r e s conde de 
l i a m a z o , s e ñ o r a , condesa de C a m p o g l r o , 
s e ñ o r e s m a r q u e s e s de P r a d o A m e n o , se­
ñ o r a v i u d a de S e g u r a , d o n F r a n c i s c o 
E o n t a n a l l y P é r e z de M u n i l l a , d o n J u a n 
I l e r n a ndez, d o n Ra fael S á n c h e z , e l maes-
l-ro Saco del V a l l e , las s e ñ o r a s de f r e i r é , 
s e ñ o r e s de A b i a l y A b r i l , d o n J u a n B. 
G a r c í a O c a ñ a , d o n B. lÁllba, d o n . l u á n Ka-
m ó n Vega , d o n . l u á n T a n a y A l b a , s e ñ o ­
res de H e r n a l d o de ( J u i r ó s y el h o y subse-
e r é t a r i o d é H a c i é a i ^ . d o n M a r i a n o Ü r d ó -
ñ e z . T a m b i é n w que el ex m i n i s t r o de 
I n.- i r n c c i n i i p u h l i c a i l o n b r a n c i s e , , R e r g a -
m í n t iene aÍi|UÍlaila,-> ia.s h a b i l a c i m i e s lie 
la t e n a z a del h o i d l í o n i a p a r a é l y SU 
f a m i l i a . Es to s in c o n t a r coí i que el" J lo-
lel Rea l timé Q&Sm de, 800 I n i b i t i i c i u n , t-
y y a e s t á n todas p e d i d a s p a r a e l m e s de 
agosto , y q u e e n la m a y o r í a de los ho te ­
les, t a n t o d e l S a r d i n e r o como de l a ca­
p i t a l , es m a y o r e l n ú m e r o de d e m a n d a s 
q u e e l de h a b i t a c i o n e s d i s p o n i b l e s . 

A s í , pues , s ó l o f a l t a que se desvanezcan 
del todo estos r u m o r e s de i n t r a n q u i l i d a d 
que h o y c i r c u l a n p o r E s p a ñ a y l l eguemos 
CÓU t o d á f e l i c u l u d a l v e r a n o p a r á j i ode r 
d i s f r u t a r de é l . 

V an t e s de d e j a r Ja p l u m a , le voy a con-
l i i i n a r u n a n o t i c i a que be a n u n c i é e l o t ro 
d h i : [Q de v e n i r la c n n i p a í i i a ( i n e r r e r o -
Mendoza, a l S a l ó n P r a d e r a , para, d a r ' v a ­
r i a s func iones , i l e b i i t a i i d q el d í a 1 de sep-
t ¡.Miibre. 

¿ p i j é cion t i e m p o Jo a n u n c á q , ó i íes? 
l>\i& elbi je proba n i el (jeseo d é s e rv i r t e 
que pene t u buen fWí lgo , 

Seg. . 
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Los nuevos jÉrnadores. 
IH)B TKl.KdltAFO 

L a l i s ta completa . 
M A D R I D , 1 i . — A d e l a n t a m o s aye r a - n n 

m^i idr i a i o i e i i l o dé l i n h c i n a d ó l es i-.iviles y 
t i ^ a n s m i í i m o t , ' iboy ' la l i s t a ' compl l é t a de 
ellos, pues s e g ú n "ya d i j i m o s , d o n AMonso 
ha l i r m a d o h o y los decre tos co r respon-
dient las : 

Los gobe rnadore s s f - rán presen1ad- .«s , 
de^de m a ñ a n a , pOy ta m í a s , a l Be y y m a r -
c h ; i r ; i i i l u é g ó i i n n c d i i a l a i n c n l e a posesio-
na.rse de sus desLinob, 

11 1 a q u í la IWstó • 
\;lia,cid,e - D o n A n g e i Z u r i t a , Verga ra . 
A l m e r í a . - D o n Í A \ U - . .^an/ M a l a . n i o r o s . 
\ : i \ a . — D o n MáTlawa A g r e d a . 

Af i i can t e .—Don H o m u a l d o ( i a r c í a B a i -
/ a n a l l a n a . 

A v r a . — D o n Eusi -b io Cacno . 
'Bada joz .—Don M a n u e l Preus . 
P .a ive loua .—Don Leopo ldo M a l o s . 

R u e g o s . — S e ñ o r v izcomie de Aina.yn.. 
( a i c e r e s . - l )on Miguc i l Go lma i ina . 
C á i l i z . — D o n Prancisi'M M a e s l i v . 
C.asiellon. Don f r a n c i s c o G o i r z á l e z Re­

c l i n a ! . 
C i Ü d a d He.ai. Dwll -'"í-c 1 a r n i o i , 1 
P o r u ñ a . — D o n A n d n s (.a i n d o . 
C ó r d o b a . — D o n Ludfi l - e r n á n d e z R a m o s . 

E u -

A r -

' " !' ^ ^ ^ l ' i o r a n d . , de una ve/ p a n 
í u f i e s delT^itz", e n M a d r i d . 

Cuein-a.—Dloai R i c a r d o TerradBes P l á . 
• i ra n a d a . — D o n J u l i o iRlasco. 
G n i p ó y . c o a . — D o n Ju i i Ján O l i v a r e s , eonde 

de A r t a z a . 
G e r o n a . — D o n Car los G a r c í a A l i x . 
G u a d a j a r a . — D o n Ped ro M a r t í n e z Ca lvo 
Hue l iva .—Don E n s e b i o Sala . 
Huesca .—Dwn M a r i a n o L a costa . 
. l aen .—Don RaifaidH Conue J i m é n e z . 
L é r i d a . — D o n J o s é de A g ü e l l e s . 
L u g o . — D o n E d u a r d o G a r r i d o . 
L e ó n . — D o n A n g e l G ó m e z Inguanz/o . 
LogroñiMi.—Don ErnilJo- M o r e n z u - M a n i ­

ñez.. 
M a d r i d , — D o n AU'M» t l a l d e r ó n . 
M'urc ia . - D ' i n l ' d i " ( a l d c r ó n . 
Mál iaga.— \hm Ren i to Cast^H». 
Na-varra. .—Don L u i s P g a r l e . 
Oyiedo, d ) a i i F e d e r i c n Duj>uy de L u m u ^ 
Orense .—Bon C a r l o s Casaa. 
P a l e n c i a . — D o n E d u a r d o M e n & a r o . 
IPonteveidtra.—Don] Alonso de N á j e r a , , 

m a r q u é s de N á j ' ^ a . 
Sa la ina i i ca .—l ' )on A g u s t í n Diez . 
Sdpfó jv iá .—Señor conde de R u - i d ó n . 
M i ' i i ; , . — D o n Manule l M l r a l l e ^ , 
S a n t a n d e r . — D o n Lui i s R i c c i . 
S e v i l l a . — D o n - l u á n J&»é Conde y 

que, 
•p 1111,1,—Dion A g u s t í n l ' > . r n á n d e z 

g ü e ü e s i 
T a r r a g o n a . — D o n S a l v a d o r M a r t í n . 
Toledla—i&on V icen t e S e b a s t i á n . 
V a J l a d o ü d . — D o n F r a n c i s c o V a r e a . 
V a l e n c i a . — D o n Juan ' t e j ó n y M'fU'in, 
Vizcaya .—Dtxn Jajvier Molina", 
/ a m u r a . — D o n J o s é M a r í a M a r i n i e z . 
Z a r a g o z a . — D e n RuJ'",l" Cano, de Rue<la. 
La. cares .—Don J a v i e r M i l l á u . 
C a n a r i a s . — D o n Jav ie r l i o i v s y Horne­

ra 1. 
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rOH TELÉFONO 
M A D R I D , U — . E l m a r q u é s de S a n t a 

Cruz es tuvo ihoy en Pa lac io p a r a ag rade ­
cer a l Monarca ' su n o m b r a m i e n t o . 

La m a r q u e s a de la M i r a y el ob ispo de 
B u r g o de O s m a c u m p l i m e n t a r o n h o y a 
l á s P e i n a s d o ñ a V i c t o r i a y d o ñ a C r i s t i ­
na , r é s p e d ¡ va mente . 
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FIESTd DE HOV 
Las Asocaaciones dieili S a g r a d o C o r a z ó n 

de Jesús, es tablecidas en su ig l e s i a t i t u -
a i de esta c i u d a d , i n v i t a n a todo e l ca-

lo l i co j a ieb lo de S a n t a n d e r a u n a ' roga t i ­
va genera l í e r v o r n s a , para i m p e t r a r de! 
-•agrado L o r a / ó n de JesÚS, s e g ú n las ú l -
Limas indicac'.iones del g ú j í i o Pot i l í l ic i - , .,¡ 
paz de ias naciones . 

D o y -es lia g r a n lii -sia (¡el a(qor i |e ]er 
sus, "y. p o r paqtq , " e l ' i j í a m á s i n d i e a d o 
ígipa eieyair p i i e s t r a s oi'aciones &\ mío 

- i e iupre a, 
n i ^ e r i c o r d i a i.R'Vhi.t. M u y ' a r r a i g a d a e s t á 
11 S a n t a n d e r illa devo.-.ióíi a l S a g r a d o Go-
a/.on de. J e s ú s : p q r esa Iqs buenos cato-
icos, nn jdos todog con unos m i s m o s car-i-

: a i i v o s sen tuni le in to í ' , w s p o n d e r á n h o y ge-
( icrosaniente u t a n j u s t a m v u a c i ó n . 

O r d e n de l a fiesta en la ig les ia dei Sa­
g r a d o C o r a z ó n de J e s ú s : 

Pomuiniiones g e n e r a l e s a todas .horas, 
lesde las c u a t r o de la m a ñ a n a . A las sde-

le y m e d i a , solieimme c o m u n i ó n de caba­
l le ros . 

(Misa suiemne, a l a s diez y med i a . 
( i n a r d i a de homar. E s t a r á expuesto todo 

ef d í a iefll S a n t í s i m o S a c r a m e n t o . 
A ¡ a s seis y c u a r t o e s t a r á n r e u n i d o s los 

i c ¡s en l a ig les ia del S a g r a d o C o r a z ó n . 
Los aba l le rus o c u p a r á n toda la nave oan-
t r a l de la ig les ia y l a s s e ñ o r a s las naves 
la tera les . 

Se r e z a r á e! Santo R o s a r h ^ d u r a n t e el 
•11,1 -c h a r á Ip o r g a n i z a c i ó n en la f o r m a 

sign.iente : * 
Orden de ¡Has.—iPrimero ; s e ñ o r a s , y ce­

n a n d o las l i l a s de é s t a s las dos Jun ta s de 
be)fÍoraa de Ha P í a Umóii y AiiJostolaidó 
ile l a O r a c i ó n . S e g u n d o : cabal leros! Te r -
-ero : s e ñ o n e s sacerdotes . C u a r t o : l a s dos 
J u n t a - dé -efeoes ile la P í a U n i ó n y Apos -
.0 .idi». n i i i n t ^ : é e r r a ñ d o l a p r o c e ^ ó t t , 
preste M - t s e ñ o f d o i i ' E é r ú á n d o G u r u -
..h-ari, d i r e e t u r d iocesano d e l A p o s t o l a d o , 
con sus má íás tTQS, y ias au lor idadies , p r e -
sa l idas p o r el d l u s t r i s i m o s e ñ o r ob ispo . 

Orden del centro, entre fitas.—.Primero: 
a San ta Cruz y c i r i a l e s . S e g u n d o : l a b a u ­
l e r a e s p a ñ o l a , con el emb lema de l S a g r a ­

do C o r a z ó n . T e r c e r o : p r o m e s a s ; p r i m e r a , 
segunda , t e rce ra , c u a r t a , q u i n t a , sexta y 
s o p i i m a . C u a r t o ; b a n d a de l a C a r i d a d y 
coro de n i ñ a s can to ras . Co leg ios : AsiflO 

l • San J o s é , E n s e ñ a n z a , de l a I n m a c u l a ­
da, de d o ñ a E n c a r n a c i ó n C o r r a l de Z ^ -
a / . a n e t a ; iPerpe tuo Socor ro , s e ñ o r i t a Ho? 
mifaciu l ÍIHIR'Z ; N u e s t r a S e ñ o r a del Sa­
g r a d o C o r a z ó n , s e ñ ü r i t a L u i s a Crespo ; L a 
1 • f i anza de l a i P u n s i m a ( R u a i m e n o r ) ; 
Sac i ada F a i m i i a , s e ñ o r i t a s I r u r e t a g o y e -
na y G a l l a n . Coro de H i j a s d e ' ' M a r i ^ "(feér 
g n n d a s e c c i ó n . Sagrado • f . u r a z ó i i V ' Qui l l - -
t o : prpinesas ' : ócTáva". no\ ..na, ' d é c i m a , 
a n d e í d i i i a , d u o i l é c i l m a . S e x t o : banda m u -
nii ipaJl y coro de n i ñ a s can to ra s . Co leg ios ; 
de las A d o r a t r i ces , T r i n i t a r i a s , D i v i n a 
Pastora , San t a Teresa , se ñ o ni l a s de Es ta -
níiÚO, S a n i o A n g d l , d o ñ a L a u r a M e r q u í -
oe/, de E l o r z , K r a i i o é s de San J o s é , m a -
i lamc La ta. pile. Sagrado C o r a z ó n , s e ñ o r a -
las de Le /a ; coros di- H i j a s Devotas (hUVr 
la L u c í a ) , d i r i g i d . . s por la s e ñ o r i l E s t i h é r 
C a r r a n z a ; coro de H i j a s de M a r í a (Sa-
g i a d o C o i a / o n ) , d l n i g i d o p o r lia s e ñ o r i t a 
i F e r n á n d e z ; coro de n i ñ o s de las Es-
cAcias C r i s t i a n a s . S é p t i m o : e s tandar tes 
dé l C í r c u l o C a t ó l i c o , de Luises y la g r a n 
b i n d é r a del Apos t a l ado . O c t a v o : g r u p o s 
dd n i ñ a s v e s t i d a s de h lanco , el e s t anda r t e 
rt ial del S a g r a d o C o r a z ó n , g r u p o s de n i ­
ños vest idos de cardenailes. ( i c t a v o : la ca­
ri i /a del S a g r a d o C o r a z ó n . Novteni,^ y @P 
l'l imo t e rmi ino , c e r r ando la p.VUCesk'm, la 
1 n d a ddl r e g i m i e n t o de V a l e n c i a . 

Xdvgftenoias, ' - L á s s e ñ o r a s l l e v a r á n 
as su vela p a r a ila p r o c e s i ó n ; a los c á ­
l l e los se les d i s t r i b u i r á n al s a l i r de l a 

i g l e s i a ; pero ai a l g u n o s no l l é g a r e ñ á 
ti(|m(iio pa ra proveeree o j > o r t ú ñ á m e n t e , se 
lei j -uega que n o p o r eso de jen de i n c o r p o ­
ra rse a la" p r o c e s i ó n . Se les p r o v e e r á de 

a en cna. 'quier s i t io del trnyePT/o. 
.as n i ñ a s 'vest idas de b l anco se ^euid;-. 

antes de la p r o c e s i ó n y d e s p u é s d é 
. en el sailióii g i ' i i nde de la Pesldiaic, ; , , 

os iiiño.s, ves t idos de bjanco^' v féa de-
sij^uados pa ra l leva i- l;\s p iomesas , en el 
sa!,m p . - q p e ñ p , 

Las n i ñ a s y s e ñ o i - i t a s c a n t ó l a s , desig­
nadas p a r a la s e c c i ó n de Ha b a n d a de la, 

P a r i d a d , se r e u n i r á n y e s p e r a r á n p a r a i n ­
co rpo ra rse .ÍX •la p r o c e s i ó n en los A r c o s de. 
Dku-igiu; . las d e s i g n a d a s p a r a Ha ' banda 

m u n i c i p a l , en l a H a z a de l a L i b e r t a d , en 
los A r c o s de R o t í n . A l v o l v e r p o d r á n re-
birarse an tes de e n t r a r en la cal le de <a 
A d u a n a o c o n t i n u a r ha s t a o c u p a r l a esca-
I i na la y p a t i o de ila igllesia. 

'A l v o l v é r l a p r o c e s i ó n , l a s s e ñ o r a s fo r -
m a r á n carrera. , d e j a n d o p a so a l a s que 
f o r m e n eñ el cen t ro y a los c aba l l e ro s , que 
i r á n a o c u p a r l a e s c á l i n a t a de la igleteia. 

(Os imipresc ind ib le , necesar io , p a r a q n e 
«!a j t r o í - e s i ó n n o ,se desorganir ie a l f i n , y 
pa ra e v i t a r deso rdenadas a g l o m e r a c i o ­
nes, que c u a n d o , a l a v u e l t a , las f i las d « 
s e f i o í a s empii 'een a detenerse , yinndc ca­
da ^ma su puesto sin dUelantarse, h a s t a 
que h a y a pasado Ha p re s idenc i a y la ban ­
d a que c i e r r a ''a p r o c e s i ó n . E n pos de l a 
c u a l p o d r á n d e s p u é s i r s e a g r u p a n d o . 

Se t e r m i n a r á la p r o c e s i ó n c o i i l a o ra ­
c i ó n d e l p a p a por l a paz y la b e n d i c i ó n 
con el S a n t i s h n o , que: d a r á n u e s t r o ex De-
l e n t í s i m o p r e l a d o . 

Iliiwrarw.—La p r o c e s i ó n r e c o r r e r á l a 
Plazudlia de la P u n t i l l a , ca l le de H e r n á n 
Cori.es, W a d - R á s , i H a z a de ita L i b e r t a d . 
Velasen, Lope de Vega , paseo de P e r e d a , 
A d u a n a v Plazuela del P r í n c i p e . 
'VVV/VVVXWVVVVVVVX'VVVWVVVVVVVVVVVVX^ 

U N B U E N P R O Y E C T O 

h; 

ve 

' E l a l ca lde de S a n t a n d e r , s e ñ o r G ó m e z 
C o ü a n t e s , h a pi tesentado áli A y u n t a m i e n t o 
u n a miuición ( p r o p u g n a n d o l a c r e a c i ó n de 
u n I m b o r a t o n o b a c t e r i o l ó g i c o m u m c i p a l . 
F u m l a m e n t a s u p r o p o s i c i ó n e l s e ñ o r G ó ­
mez Co l l an t e s , e n t o d a s esas razones , c l a ­
r a s y poderosas , q u e ' h a n servidlo de f u n -
d a r n e n i o , e n o t r a s pa r t e s , p a r a l a I n s l a -
l a c i ó n de laborato>rios de esta índdl ie , r a ­
zones a l i frente die las cuales c a m p e a n illas 
de l a ih ig iene i p ú h ü c a , c o o p e r a c i ó n a l acer­
tado d i a g n ó s t i c o m é d i o u y deltensa c o n t r a 
i i t fecciones y epideandas. 

L a m o c i ó n ddli s e ñ o r G ó m e z CoiUairU&i 
a ñ a d e a es tas razones o t r a s de n o m e n o r 
; impor t anc . ¡ a , de t a l m a n e r a , que u n a s y 
otras, d e t e r m i n a n l a neces idad del centoo 
apettecidlU. 

Eil/ p ruiyecto p r e w la o r g a n i z a i d ó n del 
l a b o r a t o r i o , i h a c i é n d o l e c o n s t a r de dos sec­
ciones, q u í m i c a l a u n a y b a c t e r i o l ó g i c a 
lá o t r a , poniiandui a l l í e n l e de e l las , res-
lpecl . i \amenU-, a l q u í m i c o lumuc-ipali y a 
n n m é d i c o b a c t e r i ó l o g o ^ slrt-uiHÍados," ' é n 
caso necesairio. por los t a ru i a i - eu l i cos 11111-
n i c i | . ; i l 's y m i a \ m l a u l e p a l a aqu. ' ! espe­
cia i - l a , a ' I . r ibuyenilo dos Ul-oz-OS de Ikabo-
r a t o r i o a c .o ia ' s e c c i ó n . 

Desde ¡ u e g o , a g i r t e de 'la o b t e n e i ó n de 
\ acuna anUvar io lw3a y de sus o t ros f ines , 
el l a b o r a t o r i o p r e s t a r l a -servicio- g i r - ú i i i t u s 
con la e x t e n s i ó n prev'áista hoy por ias Or-
deuaazas .nmmc.ipales. Y todas sus d e m á s 
labores s e r í a n r e t r i b u i d a s s e g ú n t a r i f a , 
y e n d o a p a r a r el i m p o r t e r ecaudado por 
par tes jguades a l a s a r ca s déH M u n i c i p i o 
y a i p ro fe so r de .'la s e c c i ó n . E n estos me-
rtesteres y e n t o d o IM a d m i m s t r a t i v o , letn-
i e n d e r i a el N e g o c i a d o de H i g i e n e . 

i n t e r e s a d a r a conocer m i avance de l 
p í e n « p u e s t o de l l a b o r a t o r i o . 

S i n detenerse a p r a f i j a r l a c u a n t í a de 
ios g a s t o s de i n s t a l a c i ó n , p o r el moniieniio, 
se i n d i c a el s i g n a n t e p r e s u p u e s t o dj ' S,Q§-
t e i i . im ien to . 

Pcrsonall l : 
U n b a c t e r i ó l o g o , G.OOfo pese tas ; u n 

q u í m i c o , 3.5000; dos m o w s , í . 1 9 0 ; m a t e ­
r i a l , 2.0(K). TotalU, l . ' U W i>c-seta>. 
• A d e d u c i r : 

Sueldo dérl q ^ i m i c o , 4,500 pesetas ; a l q u i ­
ler del l o c a l , 548 ; c o n s i g n a c i ó n p a r a v e t u ­
l i a . 2.000; ( i r a l i h e a c i ó n p o r s e rv i c ios die 
v a c u n a c i ó n , 5 0 0 ; sueldos d * uyun lan te y 
mozos, 2.190. 

nn iedando. ipoi; coi is igu. iente, u n a d i fe -
reiDcia en, n í á s , de pesetas :i.9G2, con lo 
que .IÍHIIIO queda q u e con 4.000 pesetas— 
en m i m o r o s redondos , m á s de ^ q u e h o y 
se gas ta—, y ello s i n p r o d u c i r nada—pue­
de temerse Hahoi-iU'VM'iJ 

Pero uabe h a b l a r de i n g r e s o s , en esta 
f o r m a ; 

C i n c u e n t a p o r c i e n t o sobre di. imipor t e 
dja los a n á L i s i s p a r a p a i r t i c u l a r e s y Cor­
poraciones , 3.5(X) pese tas ; v e n t a de vacu ­
n a , 750. T o t a l , 4.250 p é s e l a s . 

E l s e ñ o r G ó m e z Co l l an t e s s e ñ á l a p a r a 
Local i p r o v i s i o n a l de l l a b o r a t o r i o , d i iviabe-
l l ó n .Sudoeste de l M a t a d e r o . 

1E0 p royec to nos parece ivc.^vlatlof nece­
sa r i o y iv iab le . 

- w w w ^ 

l 
na 

sé i-eiw 
a vara u 

E iW^rUi 

- S i d a n . e n 

m parece 

g iiader reí 
1 .i'ie se ha 

^ í , íecibió 

Los pró­
ximos partidos ] ] 

r l o y podemos d a r lia 1^*-
ios j u g a d o r e s que enviató^/'fiB 

i n i o i i » , ulti t r ú n . ' iodos elide a 
a i p r .uudr ecMHoo, a ev^,;.,,.^ l^Mí 

noiaza , tí< Ihe rma i io del .o-i-.n. 'f'^i 
, qu/c SUStUuye u i , ' Ue| 
i f i e rmano del gr-Qj 

V a m o s a i i u e n i a r jnesenij 'd[''lü 
t a r e m o s po r A l n g u r u / ; , . < r [ i ü l p -
u eniu \ de m u e n a ,-„, ucacion . 
i.aDor en la l a r d e del ib de i i w j ^ a 
c .ogios de ia p i e n s a b i i bu inu Ü ^ É 
Hincas p a r a d a s que 'tnzu. Lf 
UÍMcusas. Ca r r a sco v n,.i, '"' Wi! 

Áyer 

li p'loJas 
.le m i ' " 

» Í Í i a n dig; 
l » l , a referad 
• r; i -na de 

julio p n » 

f rtin de 
r puesto q 
p a .i""1 

liil"' , 

ílliie 
a tiei 

se 
M t a l 
emlo la 

y BeUo. 
m a , bo.ea a ü r n i r a l d m i e t i W « i ^ f i i 
e i egan ie l i e i i o . ^ g u i z á b a í , el 3 
q m e r d a , es e* m á s •oiie.nüflco a, |ül 
pu.es siuive a l a .anea delante.* 
c o n o c i m i e n t o de juego puco 
t imie ry , el cieuitr-o. es notabifi 

P E 
El camf 

'•'Olí | 

Garlos Rodríguez Cabello 
MEDICINA Y P A R T O ? , 

Consulta de doce a u n ^ ffi sanatorio 
del doctor Madrazo^ ú,̂  in\& a cuatro, en s r 
.lomiclllo, V/fta--irtáa, 3. 3,» 

Cxcoiilo domiatfoa y díag y festivos. 
\ 'VVWl^VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\VW 

L A C U E S T I O N M I L I T A R . 

la loma de m M m 

PÓB TKl.ÉFONO 
I t A l t l M - d - O X A , I ' K — E l nuevo r e g l a n i e i i -

to de las J u n t a s de delenisa c o r r t i w é la 
f o r m a en que se r e a l i / a r á n Jaa pe t i c iones 
que se elteven a illa s u p ^ v i i r i d a d . 

¡ L a s p e t i c i o n e s se a b o r d a r á n p o r v o t a ­
c i ó n y se h a r á í i c o n f o r m e a l r e s u l t a d o d e 
l a s m i s m a s . 

Se h a n a d h e r i d o a l a s J u n t a s de de f en -
sa ilos j u l l i U u e s i -et i rados. 

'La J u n t a e o n í i n u a r á f u n c i o n a n d o e n 
B a r c e l o n a , a l i n de e v i t a r i |ue U» t n a r r u -
l l c r l a pol i t ic ia - m a i l r i l e ñ a j . ueda c o n t r a -
r res l a r sus efectos. 

de - ao. /.a, as i como por l á s ' T - J u 
ca s t igo , q u e Lira , t i e r n u n a n 
saber como j u e g a por m hub^T 
a c t u a r , pe ro no debe sor niiwrmJJ í 
ma, c u a n d o h a s ido enLrenaü.ii i"19 
equ ipo . Si no l i g u r a en ios p a i l | 
c a m p e o p a t o es p o r ser siiiz,, V i 
iiifiderarse. A c o s í a , el pequeiiu A 3 
uno le Uama el puhii ico t u l b o l í s t ^ 
e x i r e m o i / ^ u i e r d a c o m p l e t i s i m o ^ l 
p a r t i c u i i a r i d a d de que una vez au^ 
a4i medito, q u e He marca , se dnWí 
c í a l a m e t a p a r a moja r , en h i / 
s e g u i r l a l í n e a de toque p a , ^ 
c u a n d o le en t r e elli deleusa. AniíS 
P a t r i ó l o y L e g a r r e t a ês un te rce tS 
ciho c u i d a d o , LOS do s ú l t imos hau Ji 
que d i e r o n fairuA allí leanible unniP 
m u e r t e » . A n g o s u ( l ' . J , a r m ó unV 
c i ó n c u a n d o reg iv i só de Suiza y ^ 
tó a sus pa i sanos , po r su juegu uieai 
del q u e se des t acan sus m a t e i n i ^ 
qnes de e squ ina . C u a i n k . en l a s -^ 
d o m i n g o y lunes les veamos u ^ H 
l a r mos de haeer u n ju i c io mas m 
de t a n exceh.ules jugadores . 

E l equiipo I b c a l no sabemos en ¿ I 
n u e s t a r a c o n s t i i u i d o ; mas no dudií 
que s e r á el m i s m o quu vaya ¡i mi 
una':. 

Referente a l j u e g o que reallzai'Éffl 
. l i n g ü i s t a s , l íennos de adven i r a sueiní 
que po r m i n g ú i i concepto cousiciiuique 
j u g a d o r e s se p u n g í a n a 'a dkífenSíVM 
i m p o n e q u e sus coniiair ios iiiaiquai 
u i i m e r o iit\c.es.¡iv!u de. l au tos ; iu wtyM 
que se les vea j u g a r ai bailoiupié, l'arj 
s a l d r á n 'vic-ionosus siempre quu ^ 
n u j u e g o c i e n t í f i c o , donde ipuilaiWá 
r a r , a ia py i que una buena 0 É H 
u n a serie u d e r i n i n a b e de ¿iireciiosiüáffl 
No o l v i d e n que lodo equdpü que subegi 
da r sus puestos , no só io certa ounreial 
f a c i l i d a d los avances que hagan suso 
trar luis , s ino que ó i másn io puede r d l 
LÍOS, aunqule e i enemigo sea suiperi 

A i l e m á s , q u e p a r a ver a un «un 
r i p i a d o , no merece sacrificarse!^ 
¡a « R e a l U n ' i ó n » ; basta ¿ou org^ 
p a r t : J o e u t r e el « R a c i n g » y eii »C 
Tico» o l a apetnla l i n a , liiusiina», \*.ias¡il 
e|euq>lo de iuqulpos de recuiiooiiia iüéfft 
dad . C o n que ya lo sabe I'acuiilio: Bf 
de í ieunlegarse , a j u g a r cada caá i 
pues to y a s í i p o d r á n aprender JiiufllW| 
oueno q u e h a r á n líos realistas; pOBÍ 
o t r a Juanera s Ó k ' CHinseguirán ;iburrii 
y no dejarno-S saborea r ei estapenflfl 
go de pasos i jor tos que posee ei 
l e r i m " 

L a Copa ((D 
E l r e p r e s e n t i u i t o en Santaudardel 

. . l i tada marca, diei . i C o ñ a c Uoinéneal^ 
A r c o , en n o m b r e de-; fabrlcaute I 
rrer-a, h a regai lado una precl(»sa'«fll 
p i a l a , para que sea disputada eiíta 
pos de s e g u n d a c a t e g o r í a , PaTa | | 
ii'os deseos de dicllio señMr se 
b r a r u n e-onouirso entre les slgiueatóM 
y iqn i a s fedhas a lgu ien tes : 

Ldia 

nales s 
ila v I 

don 

[esla'1 

-ra-. •-• 
pedestr 
1 uClub 
rade. j l 
, se &D 
'jfwite i 

l,osj 
í)e Sal1 

D don Edn-
tem Tu ríen 

jaso Boln : 

De ru l aH- ' ^ 

i García. 
ano ' l 

l y d o n 
,., .Den 1 
m Fenui 

^ B p ó s e y ' 
^ j|it(iu'ki re! 

I ; >n Mai 
Mnija, ilan h 
Ja.don Anlmii 

i jueces d e 
nin ;i una 
JÍUS nueve 

'He Méndez > 
f,.., iiquelareiii 
| | ; i insnri|)cioii 
nadu el jiróxi 
fÍBOClie, renili 

calle 
a eni 
lid bis 
l a la 

JSeaiivieru. a I 
Pliacer h caí 

comn asiir 
Sú-ti-enadon 
'•mil ra ven 

isas. 
i objete de 
ts de expío 
píos difícil 
tán a tos 
BÍtiü de sal 

Bf irud . i -
i * W » M í V W W V W \ -

señor 

CADIZ, I4,-.A 
Uííuci.. ¡,-
te llec v 

| i i a ,?!»,lc j i m i o . ' - Iieuslon-'dla-'ilf Wunvuvvx 
D í a 30 .—«Óviedow-. I feus lo») . . - T 
Día I de juhiK—<<Ovieda»-'di:i !'.g: 
Se o t o r g a r á el val ioso |.-IVIII¡-

que conisi^a m a r c a r mayor 
t a n t o s en Tos enciKemros en que w"11 
te. T a n p r o n t o e s t é n nl l i iuüdes ^ 1 
tú dos y lleguleai a n u p s l v ü p o d e r i g ' 
l ies ilos p o n d r e m o s en eonoeIm18ln, 
nues t ros lecbores. 

« * * 
iPor e\oeso de o r i g i n a l t u v i m » ^ 

lira,',- do n u e s l i o m i n i e r u de a j w 
a r r i b a e é ó f i t á s . . . . esoai 

L a Federación ^ l ' 

Con a s i s t enc ia de los ' ' ' ' l " ' ^ i , ^ ! 
l odas las reg iones se ha 
bliea o r d i n a r i a de la K. E- ;te'¡k';i 
p r e s i d e n c i a d d s e ñ o r conde UB. J 
ra . Se a c o r d ó nn aiupl'io v0'"> hs ^ 
Za a la D i r e c t i v a saliente IX)! ^ , ^ 
das ges t i ones que ha v e f ^ »j¿ 

' Est b r ó la que r e g i r á dnirante el p ^ 1 
los des t inos d d l b ; ü o i i i l p ^ 
l u i d a en la f o rma sigincn.e- ^ 

i l ' r e s i d e i l t e , el r e í a l e de -' - ^ 
c^pres idente . (.-.arU^ A r i i ' " " ^ 
l i • rnabeau ; \ ice , •rciaric-, • ^ ¡̂m 
re ro , l í i . qas , y ,vocales M ' ' * J ^ g Ha 

R.l, c-ok'gio na . i ional .'- . i , , ^ - m 
dado c o n s t i t u i d o , l l ' ,u l | :U "¡j! p í t ^ i 
r i g i r l e a los s e ñ o r e s nuéte, ^ 
Dieste, vicepresidente , > ii.',inll..iito P¡ 
q u i e n e s d i c t a r á n im 1 ^ ' ¿ l e^ac iC^ 
que d e b e r á n regiirsc l a í 1 ^ i . 
g io l i a l e s d r l colegio que * 

r e i i a ^ J I 
ve r u e g a a c u d a n ;l u " ' , , « B a W i 

c e l e b r a r á un los lo - a l o 1, V(|li fí\m 
t ab lec idos en ia calle de « - ^ |loS J 
a le* s e ñ o r e s del. '^ 'd' '-- ,,-,,,1,..^I'" 

i mía n i i les que e s t á n i U * r ' 
ñ a s «NWVU» V "San Ma1'11 

ANTONIO A L B E R D ! 
C I R U G I A G E N E R A L 

Partos! — E n f e n n a d a d e s de l a m u j e r . — 
V í a s u r i o a r i a e . 

A M O S E S C A L A N T E . 10. f 

Joaqnín Loniber^ 
A b o g a d o . — P r o c u r a d « r 66 TAÍi\)$^ 

• V E L A S C O . 9.—SAI^ , 

Ricardo Ruiz de Pellón 
C I R U J A N O - D E S T I S T A 

de l a F a c u l t a d de Medic ina , U© Madirid, 
C o n s u l t a de diez a u n a y de tFea a seis. 

A l a m e d a P r i m a r a . t « y n, T a W o n o t « 2 . 

Y i ^ s u r i n a r i a s . ^ C i r u g í J ^ 
fejunedades de l a niuier- ;; 
(m y s u s derivados. ¿e oi 

C o n s u l t a todos l»* ^Uifi09; 
Di** 

d í a a u n a , excepto 1 0 9 i f i n i , i * 
B I I R O O S . 

a niünn'nii 
1 ki pm 

rmuerte Im r 
m̂ m-ia el i 
lP|la famiii;, 
Eralieriii,.,,,,, , 

«í i|in. f11(-., c, 
K'S, 

EN EL AS: 

1 anuncia] 

I . ' "r 
8|1 tiuj J)e 
H f i i|¡,r 
P a b a n 

m v id 
"•- tlobl 

San 
E gecreiaj 
g>r Gai 
m capel] 
IJ,I José G 
J,doii p. 
p s l a o c 
i ^e r< j i i 

P'Uirllóii 
::in'irlll: 

P ^ á n d i 
J\ílv niiir 

Irerdad 
piyo 

dei 
mos. 
P o i l i i l l ; 
m Gu 

a ciu 

íiñ . f l ' l ' 11 
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ngar hoy , d í a 15, a dais 

Pepe M o n t a ñ a . 

u n i ó » Cic l i s ta S a n t a n d e r i -
L a c a r r e r a nao icna l . 

na ' ¡A la D i r e c t i v a de esta So-
i >• ,'t'"1 , „'• a y u n o s acuerdos su-

\ para ^ . n . ^ . a c i c l i s t a que 
E i V 1 ^ ' Veinte veram.. 

. . . , , b n . i ^ ' . . i ' r e c o r r i d o de a ca r re -
, i.l ' '1^'"1 V I r edo-San ia i ide r , pucp 

P ; . t ^ i l t ; : t . h : 4 - ^ '"•"S,J d a r l a u 
u u n 11,1 1 , , ¡a Coui is ru i i o r g a m z a -
« ¡ L f111"61',. ' do b á s t a n l e s ubstacuAos 
¿ UU ' e , l t í í su dedeos y d e i i m t i -
'"rí H ' ' ' , • í o r d a d o d a r i a con el ne-
C ' ltí ni.erdorn.ente. 

i r t i d o s ] 

ista cuiimi 
viar4 ¡¡f 

el><aüu di,] 

s e , . , , . , , 

S"1 

^ ^ ' . „ ^ e l e b r a c i é 

c i o n . 
I 
mu. iJ01 -

puco (1U1. 
^ ' f . Por su 
r las pat 
uau no 
'"^ haberle 

^renacior d f 

lueñu .\ . - i ; 
"diuiisiico a 

"a VBZ (mj 

lu<! P a r a ^ 
USa. 
ni terceto 
irnos luui ^ 
dbie «pase: 
iruiü una 
juiaa y se ]« 
11 jnegu (.•ie« 

luuteinál ip 
» en iiis lur 
amos aclua-l 

rius iiuirquef 
os; lu estira 
aJaiiLptó, Rtó 
ipre que e'jen 
l e 'puüauiosi 
buena otlucá 
e pPLT,iu*,tip 
po que sube 
curta oon n 

luigilll SUSI 
io puetle reJi 
sea su|perk)í. 
a un «OIKÍM 
licarse eii u'aí 
.•mi orgaott 

y e.: "Calas 
isiima», | io# 
•oiiiicidíi deáf 
i; l'acuuáo: B 
i'uda cuaí 

•iKier uiuulwi 
ealiistas; pue 
ruii'áu al)ifl| 
el uslupeudü 
.osee el Gub 

opa «Domém 
icaiuk'.r dtí H' 
DoiuéneclW, 
ivicaiite senof 
precli/sa copj 

miada eutM 
•ía. i':"'1 
i- trató <" 

T su oelebracio . i s e ra .1 d a 
Sxinio, h ab i endo t o m a d o este 

, , ^ - ^ l o u , p a r q u e n i í e s t r o s co-
' jn lu iJ y'- f i H , ! - de o n t m i u u m e n k ) . 
r f . i n ' d e d'" ' ' ' -^ t u d a L"lafe de l a , : ! i l " 

fH'0' noiler l uc l i a r oon los g r a n d e s 
i d ^ un - piensan ven i r die fuleu'a a 
^ ' ' S t í tulo de c a m p e ó n . 
0 & lnnes que a l i o r a no h a y n io-
O'1'"1"';.! e los de casa b u ^ a n mi Jim 
« P l ^ 11 iUUlt, eirrfutaii con Liienipo s-o-

E í»uder p r e p a r a r á •como es de-

. , del R i y . ^ ^nsüiu-ye eil p r i -
halla expuesta en -el esea-

Mpr"»1,1 j ' . ; , V H a (Am- 's j i s c a l a l i t e ) , y 
if»^ . . " |.L ;I , | I II i r a c i ó n del pií bliico, 

' ! , venledara obra de a r t e . 
G r e y . 

fe11917 P E D E S T R I S M O 
Fi campeonato p r o v i n c i a l de 1917. 
c . jon i ingo , a bus diez de la 

P?Hyll% . v l ^ i a . M a la ¡ n . p o r U . n t e 
" ' T leiiestre, que ha o i g a n i / . a d o la 
R r 'd'n'i, b e p o r ü v o C a n i a b i k i » . 

jueces de ru t a , fijos y oo-
' ^ encoiilra i-án en la calk> d e 

ÍIT'IUIKO al i n o u u i m ' j i t u del «Ma<-hi-
i i i d destinado para m e t a de sa-

PSlAfliada' a bus nueve y m e d h i en 

i , , ^ i m p o n d r á ! ! ' 
f g L t e y lle.-ada. — D o n . l a c i u l o M i -
¡«..n iliiu K o i n a i i S á n c h e z de Ac.e-

« • • E d u a r d o i . a . c r a del R í o , d o n 
""• i-ui'H'ii'/o, i l o i i Jacoho Lozano , 

j¡„juaB Bol ívar y d o n J u l i o F e r n a n d e z 

' í ' n ' u - í - l ' ^ ; ^ ; , " ! " : 
, S O J I Ai l uro M e l l a d o , d o n W'e i i -

"'.'"'(¡jivái. .Ion !•" ra l i c i t e n M a f i u e c d , 
^alerllUio oe la l i a r c e n a . don M a n u e l 

¡ero y don A n d r é s H o l d á n . 
fl^on Rot l r igo y d o n J e s ú s Te-

Peniando l ' e ñ a , don A g u s t í n . 
• j , , . , . y don l.ilks ( i a c i t u n g a , d o n 
jkuel í i i ' ena . don l v n r i i | u e t i . de bi 
M m Mainiel Hamo:-, don Fan i l i . 

y/aja. don José l ' ando , d o n A n g i d Va-
iw Anlnil iu l le\; ia > d o n K a b i e l j l d -

^Heceti de rula \ l i jos i m n i c i o i u i d o s , 
iráii a una r e u n i ó n , que se ce lebra-
i Jus nueve del d o m i n g o , en la ca-
Ptéiulez Núfiez, L ' l . oiieina.s del se-
ppela relia. 
KSGJ'ipción j K i r a la c a r r e r a q u e d a r á 
ida e) próximo s á b a d o , a las diez de 
| | i p , re-ciibiéiidosi-. has la d i id ia fe-
feí.ia calk' de Sania C l a r a , ."i , ba jo , 
nntc la Pntlt'í'.a de (1,5b p i l e t a s , ( p i e 
Lq^Vueltas si el c o r r e d o r .se presenta 
l nii'ta a la leu-a a n u n c i a d a pa ra la 

advierte a los corredores (pie n o pue-
lnurr la. can era por aceras n i ande-
nuno asimismo (p iedan prohib ido-^ 
pÉrenadaio-s, sien lo desca l i f i eado 
i cunt ra ve nga cual ip i i ie iv i de estas 

¡É'óbj&to de « v i t a r despintes, a l g u n o s 
ms dfi exploradores se i n s t a l a r a n e n 
miitos diiíícilcs d e la cai-i-era ; ^ a m ¡ b . ¡ é n 
liráii a tos corredores a o c i d é r i t a x l a s . 
títiü de salida a s i s t i r á td C u e r j i o de 

ph su,s jefes y b an d a . 
A ^ V W V W A V W V W V W V V W W A . ' W V V V V 

Mentó de un prelado 

'ijOS." 
I''1 

Mdla 

LsUDi-díacinp1 
nsto». 
Km-di.. ? 
preiuw Si9? 

ayor eaiili*» 
cu aue 

coiiociní 

I luvinwj 
d e avien' 

indi 
íto M 

'OH TELÉFONO 
A coi ise i 'nemda de u n a t a -
lia fa l lec ido r e p e n t i n a m e n -
y inedia , el ' p re lado de la 
ose M a m Ranees y V i l l a -

W elnionienlu de IMII.M-Í.,' -e p r e p a r a -
¡ííillia |)roci-sioii. 

in'- ha sido m n v sen t ida . 
Nfl el i lus t re l i n a d o a una d is -
Eamilin de c f id iz . 

!!''>KMio (bq m.n-qnes de Casa l . a i -
P biéi embajador de F s p a ñ a en 
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EN EL ASILO DE LA CARIDAD 

i r f los asilak. 
• BHUüciamus e/i nues t ro n ú m e r o 
b ayer, a las seis de la t a r d e , a cu -
Pfeniador civi l^ s e ñ o r G u d l ó n v 
JTOJo, al Asilo de l a C a r i d a d , co i l 
S ,añsP''dirse de I r o s as i lados l i n -
w lan benél i r ; , i n s l i t u c i ó n . 

as d M . m o u i q ; , . p e r - n n ; , j d a d e s 
! ¡ " r "11 l " ' - ' ü i e s ..ni l o s pabe l lo -
. •Ml", i v c . n l a j . i . i s a los s e ñ o r e s 
íripíV r'-1'1 ( i " l " i ' / ' C a l l a n t e s ; se-
D'Í-S;. I""u r iv , i ; ' ^ t ' r i l ' r M a s s a ; 
jj. >;III l ' rancisco, d m i A g a j ) i t u 

^ iW1?- ' i ' ^ ' c u l a r del gober-
i ''Jl ' • a n j o ; doctores M o r a l e s v 
¿ i ' - • i p e l l a n de Ci r i ego . s e ñ o r Fe^ 

^¡II in, .Í',JJ,UV-- M a n u e l F r i e -
" 1 aunm, C n r c j a del M o r a l , 
ñ u " / . d o n J o s é M a r í a G u -

y jefe de P o l i c í a , s e ñ o r 

ilon 
iceslt 

rbiio 

'"'lít, 

"III, 

'V" y " b i r e í a l ' r i t^ to f u é des­
c á m e n t e de todos los asi-
!l 1 ' s consuelos v p r o m e -
'"'•v l ' i o n t o , este m i s m o ve-
» s a t i s f a c o i ó n de v o l v e r a 
" una qu incena en t re nos-

' ib iente senci l lo y 'con-
"r-a'i cu la g a l e r í a de l ics-

weuncMa a. colegio de los 

^ ' " l i gados y .alegres, espera-
^ " l l ! , m puestos de me, en 

^ P a n a d o s por las h u m i l d e s 
"yo, custodia e s t á l a i n * ü -

'•r ' ivC j , , , . i j c a r i c i a n d o u n o 
K ' i " 1 " - ^ " ¡ ñ o s , s i n ca-

^ . ^ J ^ . - ' i K o j a del l l a n t o 

v" v i v a r a c h o , u-vo. 
iMsemn ' UÍ'0S V, ' |-s"- m u y 
r.,m ( «o. A la le r -

:oiln .'! I l " , ; i r | - ' " i m í a emo-
' " a tódoi* 

á r e i C i , , : ' , ,na,,ns >' 1"*JH«K. 
" la .v._. ; ! "am. de. d i g n o p y . -

S k ^ • ; ' n , l .P i^dnsa , iban 
S en Lqg; ; •1,n,1'1>''o p r o f u n d o . 

' • l r e t r a ¿ ' ) , u ' ' """•dor , . jomb-
m seftor G a r c í a P r í e 

to y 'la p l a c a ded icada a é s t e , se d i a r l ó 
u n r a t o de, los a sun tos r e l a c i o n a d o s con 
eil c i w i e n t e p r o g r e s o de) l a A s o c i a c i ó n . 

Fn i ce o t rá f i cosas, h a b l ó s e de la ' í u t n r a 
c o n s t r u c . i d ó n de l n u e v o i p a b e l l ó n d o r m i t o ­
r i o , oapaz p a r a n o v e n t a n i ñ o s , y de l a 
c o n v e m e n c i a de q u e l a p l aza de t o r o s de 
S a n t a n d e r pasase, en p iazo bneve, a de­
p e n d e r de t a n c a r i t a t i i v a i n s t i t u c i ó n , como 
sa pj-etende p o r sus sostenedores. 

A l abandonad ' éi s e ñ o r Gui l lón y sus 
a c o m p a ñ a n t e s «U A s i l o d e l a C a r i d a d , des­
p i d i é r o n l e en ila p u p r t a de e n t r a d a todos 
tos n i ñ o s i n t e r n o s y las m o n j a s y emplea­
dos del e s t a b l e c i m i e n t o , vo lv iendo, a re­
p r o d u c i r s e las m a n í l e s t a o i o n e s de sen t i ­
m i e n t o ipor liia m a r o h a de l s e ñ o r G u l l ó n . 

* * * 
El s e ñ o r Gui l lón y G a r c í a iP r ie to env ia ­

ra hoy a l Asülio de ita C a r i d a d u n obsequio 
p a r a todos los as i l ados , c o m o r ecue rdo de 
su m a r c i h a . 
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L A G U E R R A E N E L A I R E 

[I raid alemáfl causí 97 l e ñ o s y 
POH TELEFONO 

' M A D R I D , 14. 
Nuevos detalles del r a i d sobre L o n d r e s . 

L O N O R E i S . — E l g e n e r a l F r e n c h c o m u ­
nica que el n ú m e r o t o t a l de v í c t i m a s c a u ­
sadas p o r ios a e r o p l a n o s a l t í m a n e s ise etle-
via a 9¡ m u e r t o s , <Jc e l los K i m u j e r e s y 26 
n i ñ o s , y 435) h e r i d o s , de el los I2ü m i i j e -
res y 94 nifrus. 

Pos d a ñ o s m i l i - t a r e s h a n s ido poco i m -
p o r i a n t e s . 
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yontestando a una protesta 
Se n o s r u e g a l a i n s e r c i ó n d e l s i g u i e n t é 

t e l e g r a m a , d i r i g i d o a y e r a l m i n i s t r o de 
I n s i r u c e i ó n p ú b l i c a : 

( (Henn idos (los p e r i t o s i n d u s t r i a l e s d e 
e s t a l o c a l i d a d , a c o r d a r o n d i n i g i r s e a n t e 
V . E . p a r a p r o t e s t a r c o n t r a t e l e g r a m a i n ­
g e n i e r o s i n d u s t r i a l e s de S a n t a n d e r , que 
q u i e r e n a t r o p e l l a r el n o m b r a m i e n t o d e 
p ro fesor i n t e r i n o de t é r m i n o de l a c lase de 
d i b u j o de e s t a escuela , de un p e r i t o n o m ­
b r a d o el 31 d e l p a s a d o p o r a n t e r i o r m i ­
n i s t r o I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , e n c o n t r á n d o ­
se d i c h o p e r i t o i n d u s i r i a l en c o n d i c i o n e s 
p a r a d e s e m p e ñ a r d i c h o c a r g o , s e g ú n r e a l 
o r d e n de 12 de enero del c o r r i e n t e a ñ o . — 
H o y o s P e r e d a , C a r r a n z a A l o n s o , G u t i é ­
r r e z C a l d e r ó n , C a v a d a , L a n d a , V e g a , 
G o n z á l e z P é r e z , Q u i n t a n a , E s t r a d a , F o m -
perosa , R a b a t , S á i n z C a v i a , G a r c í a Es -
c u e d r o , B á & c o n e s . » 
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E N S E P T I E M B R E P R O X I M O 

i Congreso de abogados. 
E l CoKqgio de A b o g a d o s de S a n Sebas­

t i á n 'ha p r e p a r a d o u n Congreso de Abo^-
gados, en a q u e l l a c i u d a d , en los d í a s 1 a l 
i) del p r ó x i m o mes de sep t i embre . 

Ese Congreso sel p r o p o n d r á e s t u d i a r los 
¡ . r o b l e m a s y í i a - l l a r lias soJtucioaies r e fe ren­
tes a l a dLgni í l i cao ión y m e j o r a m í i e p t o de 
.a c lase , a l a 'vez que p r o p o n e r Olas m o d i l i -
a. iones que s e a n c o n v e n i e n t e s p a r a e l 

p rogreso de n u e s t r a l e g i s l a c i ó n , c o n t i ­
n u a n d o ¡a l a b o r dle 'os a n t e r i o r e s Congre ­
sos juridacois. 

Ell c u e s l l o i i a i ' ú o de t emas es m u y i u t e r e -
sante y versa s o b r e H'os C ó d i g o s c i v i l , pe­
n a l y de com|e,rcio, las leyes cke E n j u i c ü a -
miediito c i v i l y c r i m á n a l , l a o r g a n i z a c i ó n 
del F o d e r j u d i o i a l , qule, en l a r e a l i d a d de 
hiqy, no es t a l Pode r , y dll e je rc ic io de Ca 
pp i fes ión en c u a n t o a 'Los Coleg ios de A b o ­
gados , a líos jueces y m a g i i s t r a d o s y a l 
funoionaimi ien to de los T r i b u n a l l e s ; p u -
d i e n d o ser a m p P a d a e n c u e s t i o n a r i o s c o n 
los t emas p ropues to s p o r los oonigresistas 
p r o t -ctores y t i tubares y aceptados r e g l a ­
m e n t a i ' i amen te . 

VA p r i m e r o de llios c u a t r o t e m a s que de­
d ica e l cuesti i ionario a l Códi jgo cd'vil, t r a t a 
del c i n n i i i j i m i e n t o d e los a r t í c u l o s sex to y 
palrle s e g u n d a d e l s é p t i m o día l a l ey de 11 
de m a y o de 1888, re fe ren te a los a p é n d i o e s 
le d icho C ó d i g o . Esa ley es lia de b a é j e t s q n e 

a u t o r i z ó el G o b i e r n o p a r a Hia p u b l i c a o n ó n 
de ese C u e r p o Jlagal, que b a b r í a de r e g i r , 
aoimo de reaho c o m ú n e s p a ñ o l y c o m o su-
piletonio ten l o s t e r r i t o r i o s a forados , oon 
de te rml inadas excepciones. 

(.)i-denaron los expresados a r t í c u l o s que , 
pn-\-i|ois los in i fo rmes de l a s D i p u t a c i o n e s 
pr(.»v¡nciia.les y Cdllagios de A b o g a d o s de 
¡ a s p r o v i j i c i a s in t e resadas y de *a C o m i ­
s i ó n g e n e r a l de c o d i f i c a c i ó n , f u e r a n p i ' e -
sentados a á a s Cortes , en el pilado m i á s b re -
\ e posible y en unió1 o 'va r ios iproy.ectos de 
ley, los a p é n d i c e s d d Códig io , c o m p r e n s i ­
vos de l a s i n s t i t u c i o n e s tforaltes que conrváe' 
ne c o n s e r v a r en c a d a u n a de l a s p r o v i n ­
c ias o t e r r i t o r i o s dloinde - e x i s t í a n ; m a s co­
mo se r e t r a s a b a esa o b r a , c o n g r a v e per­
j u i c i o die l ia 'Hegis lac ión c i v i l , el rainistro 
de G r a c i a y J u s t i c i a p u b l i c ó l a r e a l o r d e n 
de 10 de o c t u b r e de 1889, en l a que , enca­
reciendo el d m e r é s y u r g e n c i a de a q u é l l a , 
se r e c o r d a b a a lias C o r p o r a c i o n e s i n f o r ­
m a n t e s l a neces idad die e y a c u a r los i n f o r ­
mas p a r a ' f o r m u l a r ios (proyectos de liey. 

L a s p n o v á n i c i a s p r i n c i p a | k n e n t e in te resa ­
das son las d e V i z c a y a , N a v a r r a y C a t a l u ­
ñ a , Z a r a g o z a , Huesca , T e r u e l , Balea.res 
y p e l q u e ñ a s c o m a r c a s de a l g u n a s o t r a s . 

Eil seigundio t e m a del cuest ionair io se re-
ft»i-e all c u n u p l i m i e n t o de l a s t r es d i spos i -
o ¡ o n 0 s adicionantes de l C<>diigo c i v i l , r e l a t i ­
vas a las neforgias que ooniviene á n t r o d u -
e i r en diclbo Códi igo . ' 

A l l e n d i e n d o a l a e v o l u c i ó n incesantle de l 
derecho y el estudiíoi y e x a m e n OfipÍ¡Q d e l 
CódigíD, se p r e c e p t u ó en esas d i spos io io-
nes a d i c i o n a l e s q u e Ibs j i i i e s i c í e n t e s d e l 
T r i l m n a l l l S u p r e m o y de Illas A u d i e n o i a s 
T e r r i t o r i a l e s e l e v a r á n aü1 m i n i s t r o de G r a -
o:a y J u s t i o i a , a l fin de cada a ñ o , u n a M e -
m o r ' a e n l a q u e s e ñ a l a s e n las def ic ienc ias 
y (huíais K [ue éndotintirasein a l a p l i c a r l e , a fin 
de pasar las a la C o m i s i ó n génierall. de Co-
dUica . c jón , p a r a , en v i s t a de estos datos , 
de lius progre.sos en o t r o s p a í s e s y de la 
.luí i^pnideVicia de i j -p je l T r i b u i j i a l , Ja Op­
tada. C o m i s i ó n f o j - m u l a r á y e|eiv<i;'íl ¡i) 
C'obierno, 'cada d iez a ñ o s , l a » d e f o r m a s 
que convenga i n t r o d u c i r . 

M u c h a s veces nos i r emos o c u p a d o de 
este p a r t i c u l a r , c e n s u r a n d o el ejemjplDo 
p e r n i c i o s o de l a a u t o r i d a d que a s í p r o p i a 
se desau to r i za . Se iban e x t i n g u i d o , e i l e l 
verbiginoso r o d a r d e dos t i e m p o s , das dos 
p r i m e r a s d é c a d a s desde l a p u b l i c a c i ó n de 
nues t ro C ó d i g o c i v i l ; e s t á p a r a e x t i n g u i r ­
se la, tercera , y si iban l l e g a d o a ser escri­
tas y e l evadas t i l ' m i n i s t r o las a l lnd idas 
M e m o r i a s , si luego i fue ron en t r egadas a l 
brazo secu la r de l a C o m i s i ó n c o d i f i c a d o r a , 
es Oo c ie r to q.ue 'día r e f o n ^ a de l C ó d i g o mo 
su día ivadizadoy falpáridji^se á. lo que en el 
m i s m o se e s t a b l e c i ó . 

Y no s e r á p o r q u e n o t i e n e m u c h o y m u y 
b o n d o q u e r e f o r m a r y p o r q u e n o h a pa-. 
sado ní$jda en e l m u n d o j u r í d i o o y soc ia l 
dnlra.nle n.ipjellos 28 a ñ o s . E s p o r lo de 
s i empi ' e ; ipor n u e s t r a i i j iabi tnal d e s o r g a n i -
za i i i im , p roduc to de la f a l t a de u n a maiyor 
d u i t u r a in tens i iva y de Hla ílíaxltud oori xpie 
<- |>ra t i i -an lias ifiniiciones i gobeman te s . 
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maurista contesta a los Jóvenes liberales. 

P O R T E L E F O N O 

Dice S á n c h e z G u e r r a . 
M A D R I D , 14 .—El m i a i e t r o de la C.o-

b e r n a c i ó n a s e g u r ó a los p e r i o d i s t a s que 
no (K -u r r e n o v e d a d , s i g u i e n d o , en el m i s ­
m o es tado que t e n í a n l a s buelgias pen ­
d ien tes . 

E n B a r o e i o n a se ha a g í a v a t t ó aigitj la 
d'e iop o b r e r o s de l a g u a . * 

E l Consejo de hoy. 
'Como t o d o s los jueves , se ha ce leb rado 

b o y Conse jo en P a l a c i o , p r e s i d i d o p o r e l 
R e y . 

BÓ s e ñ o r D a t o h i z o é l resn-men de los 
a s u n t o s n a c i o n a l e s , o c u p á n d o l e de la so­
l u c i ó n q u e se d i ó a la c r i s i s , conced iendo 
el F o d e r a dos c o n s e r v a d o r e s , p o i q u e n o 
p o d í a n i d e b í a s e g u i r u n G o b i e r n o l i b e ­
r a l . 

D i j o l a m h i é n q u e e l p a r í ido conse rva ­
d o r c n e n t a con respeta ble* m i n o r í a s en 
las Cor tes . 

L u e g o se o c u p ó de las J u n t a s de deten-
sa, d i r i e n d o que no puede verse en e l l a * 
n a d a s u b v e r s i v o n i i l í c i t o , y a que . todas 
sus a n s i a s h a n s ido j u s t a s p a r a m e j o r a r 
l a s i t u a c i ó n de los m i l i t a r e s . 

P e n a l m e n t e d i ó c u e n t a a Su M a j e s t a d 
de l o s a c u e r d o s a d o p t a d o s en al Consejo 
de a n o c h e . 

Dice el s e ñ o r A n d r a d e . 
E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , té-

f i r i é n d o s o a l n o m b r a m i e n t o del s e ñ o r B n -
l l ó n p a r a l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de. l ' r i m e -
na e n s e ñ a n z a , d i j o a ilos p e r i o d i s t a s que 
•no c r e í a (pie el i n t e r e sado aceptase el 
c a j ^ o p a r a el q u e h a s ido p r o p u e s t o , y 
que lo s e n t í a m u c h o , p o r ser d i c h o s e ñ o r 
m u y p r á c t i c o en esas m a t e r i a s . 

F i r m a reg ia . 
T e r m i n a d u -el Consejo , d o n A l f o n s o ha 

firmado los s i g u i e n t e s decre tos : 
N o m b r a n d o d t r é&üs i g e n e r a l de Cons­

t r u c c i o n e s a d o n J u s t i n o L e r n a r d . 
iSubsec re t a r io de In is tnn 'c i / i in p ú b l i c a a l 

« e ñ o r J o r r o . 
D i r e c t o r g e n e r a l de Be l l a s Ar teH a l con­

de de iPefia R a m i r o . 
D i r e c t o r g e n e r a l dé l- 'r-imera e n s e ñ a n ­

za aíl s e ñ o r Bul ló in , 
iSubsecre-tario de UncPo ida o d o n . M a ­

r i a n o O r d ó ñ e z . 
Represen tamfe del E s t a d o en la T a b a -

e a l e r a a l s e ñ o r Bas. 
D i r e c t o r g e n e r a l de A d u a n a s a d o n M a ­

r i a n o A r g u e l l e s . 
L e a l dec re to a n u l a n d o el de 2í de j u l i o 

de 191-4, sobre ascensos en el C u e r p o . 
Snbsei-reiUi r i o de G o b c r n m - i . á i a d o n 

M a n mi l S á e n z de O u c j á n e z . 
A l c a l d e de M a d r i d a d o n J o s é F i a d o y 

Fai lacio . 
DinM-toi- g e n e r a l de A d m i n i s t r a c i ó n for 

cal a l s e ñ o r M a r t í n e z A l i n d o . 
D e s t i n a n d o al c o r o n e l de C . a i - a h i ñ e r o s 

d o n P í o G:asol a la d t i ó d é e h i t ó Siibin.<pee-
i'Í(')tl. 

C o n c M l i e n d o el h á b i t o de Moi i t e sa íi d o n 
M a r i o F o r o n d a . 
' I d e m el de Ca la i r . i jva a d o n J o s é G i l -
ber t . 

L a s i t u a c i ó n del part ido l ibera l . 
C o n i i n ú a n los c o m e n i a r l o s p o l í i i e , ^ , v i ­

vos e in tensos , réspeeto de las eonÉMH-nen-
c ias que p u e d a n d e r i v a r s e de l a p a s a d a 
crusis y p r i m - i p a b n e n t e de la a g i l a c i ( ) n r e i ­
n a n t e e n el p a r t i d o l i b e r a ! . 

Parece q u e se t r a t a de p u b l i c a r é) n u i -
n i f l e s to f i r m a d o p o r los p r i m a t e s y p i e -
h o m b r e s del p a r t i d o . 

E l s á b a d o se c e l e b r a r á en el Congreso 
u n a r e u n i ó n , a la que a s i s t i r á n las p r i n ­
c i p a l e s p e r s o n a l i d a d e s l i be ra l e s . 

•Se q u i e r e d e f e n d e r los fueros del Par­
l a m e n t o , i m p i d i e n d o que las Cortes per­
m a n e z c a n c e r r a d i i s y s iga i m p e r a n d o el 
c r i t e r i o de q u e se a b r a n s ó l o ena m í o r e i ­
n a t r a n q u i l i d a d . 

Pa rece c o n í i r m a r s e ^ d e u n a m a n e r a de ­
finitiva l a i m p o r t a n c i a d e la c o n f e r e n c i a 
que h a n c e l e b r a d o los s e ñ o r e s V i l l a n u e v a 
y G a r c í a P r i e t o , en l a q u e ha « i d o pues­
to e n c l a r o el conse jo que a m b o s d i e r o n 
a d o n A l f o n s o en- lo q u e afecta a la so lu ­
c i ó n de la c r i s i s . 

G a r c í a P r i e t o no se o p u s o en m a n e r a 
a l g u n a a que f u e r a o t r o G o b i e r n o l i b e r a l 
e l que se c o n s t i t u y e r a , o f r ec i endo p o r e 
c o n t r a r i o su i n c o n d i c i o n a l a p o y o a d i ­
cho G o b i e r n o . 

E l conde , de R o m a n o n e s f u é e l q u e te r -
m i n a n t e n i e n t e se opuso a o t r o 'Gobie rno 
q u e n o i n o r a p r e s i d i d o p o r ól o p o r e l se­
ñ o r G a r c í a P r i e t o . 

A i - o n s e j ó el conde de B o m a n o n e s a l M o ­
n a r c a q u e e n e l caso de n o ser pos ib l e l a 
c o n t i n u a c i ó n de l Gab ine t e G a r c í a P r i e t o , 
se c o n s t i t u y e r a u n G o b i e r n o m i l i t a r . 

V i j i a n u e v a c o n s i d e r a l a m e n t a b l e l a con­
d u c í a de R o m a n o n e s , a c u s á n d o l e de ser 
c u l p a b l e d o l d i v o r c i o p r o d u c i d o e n t r e el 
p a r t i d o l i b e r a l y l a o p i n i ó n d e l p u e b l o , e n 
lo que a f e c t a a l p r o b l e m a i n t e r n a c i o n a l . 

iSe h a ce l eb rado u n a -conferencia en t r e 
s i g n i f i c a d o s e l e m e n t o s d e l p a r t i d o 11 be-
r.al, g m i i - d á n d o s e g r a n rese rva de lo I r a -
l a d o , 

L a J u n t a de defensa de H a c i e n d a . 
i M m i n i s t r o de l l a e i e n d a ha d e c l a r a d o 

(pie no t iene el p r o p ó s i t o de s j i b s i i t u í r a 
n i n g ú n j e f e de s e c c i ó n d e l m i n i s t e r i o y 
que todos q u e d a r á n e n sus pues tos . 

C o n t i n ú a l a c o n s t i t u c i ó n de l a J i m i a de 
delensa. de 1 l a , , ¡ c n d ; i . 

C o n v i v e n c i a s e x t r a ñ a s . 

« E l D í a » p u b l i c a u n suel to en e| que d i ­
ce q u e u n r e d a c t o r q u e f u é a y e r a G u a -
d a l a j a r a t u v o o c a s i ó n de ver a R o m a n o ­
nes en c o m p a ñ í a d e l e m b a j a d o r de I n g l a -
- le r ra , q u e v i s i t a b a los e í n a b l e c i m i e n t o s 
p ú b l i c o s y m i l i t a r e s . 

Fs so rp r enden t e—dice—es ; a c o n v i v e n ­
cia de H o m a n o n e s y u n d i p l o m á t i c o ex­
t r a n j e r o c u y a i n t r u m i s i ó n en los a s u n t o s 
p o l í t i c o s de E s p a ñ a ha s i d o t a n v i v a m e n ­
te c o m e n t a d a hace breve t i e m p o . ¿ D e q u é 
se t r a t a ? ¿ Q u é p l a n s e r á el que se u rde 
p a r a log ra i r aque l lo de q u e h a b l a b a el con­
de de R o m a n o n e s e n su n o t a ? T o d o se 
r e d u c i r á a u n e x a m e n de pos i c iones y es­
p e r e m o s los a c o n t e c i m i e n t o s . 
Lí>8 j ó v e n e s m a u r i a t a s contestan a los li­

berales . 

« L a A c c i ó n » p u b l i c a , u n a n o t a e n la que 
)a J u v e n t u d m a u r i s t a r esponde a |os j ó ­
venes l í b e r a i l e s s e p a r a d o s ' d e l r o r r o . 

Dice la nota q u é l a a c t i t u d de la J u v e n -
l l i d nDai.H--i.Mta, puede de terminar . se en l o s 
s i gu i en t e s p u n t o s ; 

F r i m e r o . Dtertermlnar c i la ramente l a 
aCtítud del p a r t i d o s in d i v i s i o n e s de n i n ­
g u n a ckise, a h o r a que p o r iodos se d i c e 
que h a n s ido e n v i a d o s d o c u m e n t o s 19 los 
c o r r e l i g i o n a r i o s de todas l a s p r o v i n c i a s 
de E s p a ñ a , que no e s . o t r a l a b o r q u e l a 
de e n t r e t e n i m i e n t o . Ha J u v e n t u d n o pue­
de po r menos de d e s m e n t i r las a f i n m a -
oiones hecihas de col is iones y g r a v e s su­
cesos o c u r r i d o s el pasado d o m i n g o en su 
locaL 

Segundo . S i n que deje de c o n s i d e r a r 
el f e r v o r m o n á r q n i c o de las p e r s o n a s y 
que éSte ne d e m u e s t r a m e j o r con acide 
q u e c o n p a l a b r a s , e n l i e n d e l a J u v e n t u d 
qpe se s i r v e m e j o r a las i n s t i t u c i o n e s no 
d o b l e g a n d o el esp inazo y c o n t e s t a n d o a 
las p r o i e s t ü s y d e s v í o s a l R e y con el res­
pe to qu1' o " c o m p r e n d e n los que e n g a ñ a n 
a l p a í s ba jo p r e t e x t o de p a t r i o t i s m o . 

T e r c e r o . Es c ó m i c o y ' ' ansa e x t r a ñ e r 
za que los pe rsona jes p o l í t i c o s se a t r e v a n 
a s u p o n e r n i n g u n a clase de ac tos que va= 
y a n SU d e s p r e s l i g i o de [fl M o n a r q u í a , 

•La J u v e n t u d e n t i e n d e de j u s t i c i a e I r a ' 
p re s i - lnd ib l e d i r i g i r s e c o n t r a la p o l í t i c a y 
p r i n e i p a i l m e n t e con la r o p r e s e n t a d a p o r 
•1 conde de Romanones , exec rado p o r 
lodos l o s e s p a ñ o l e s , r i cos y pobres , a l t o s 
y bajos. 

L a J u v e n t u d m a u r i s t a cons ide r a c o m o 
m á s , s u b s t a n c i o s o ocupa r se de o b r a s m i ­
les pa ra el p i í s a n t e s q u e p r o m o v e r a l g a ­
radas q u e s ó l o t i e n e n p o r , ob je to j u s t i f i ­
c a r d e t e r m i n a d a s a c t i t u d e s . 

T e r m i n a l a n o t a d i c i e n d o q u e sóOo c o n 
q u e las fuerzas p o l í t i c a s se u n i e r a 11 a la 
J u v e n t u d m a u r i s t a , se c o n s i g u i r i a l a re ­
g e n e r a c i ó n de l p a í s . 
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D E L A G U E R R A E U R O P E A 

Los ex reyes de Grecia han embarcado en Oropo. 

P O R T E L E G R A F O Y T E L E F O N O 

P A R T E O F I C I A L I N G L E S 
L O N D R E S . — E l c o m u n i c a d o o f i c i a l de l 

e j é r c i t o b r i t á n i c q d ice lo s i g u i e n t e : 
(d.as p é r d i d a . » e f ec t ivas que e l e n e m i g o 

h a s u f r i d o desde el mes de j u n i o asc ien­
den a c l n a l m e n t e a 7'.342 p r i s i o n e r o s , de 
el los l i 5 o f l ó a b f-. 

E l b o t í n cog ido se o le \a a i-T ca i i . i l i eb . 
247 a m e t r a l l a d o r a s y gQ m o r t e r o s de t r i n ­
che ra . 

U n de s t acamen to e n e m i g o t r a t ó de a t a ­
c a r n u e s t r a s l í n e a s a l Noroes t e de L e n s , 
s i endo r e c h a z á d o c o n p é r d i d a s . 

A y e r c o n t i n u a r o n s ú s operaciones nuesr 
t r o s p i l o t o s , c o n é x i t o . 

T r e s a p a r a t o s a l e m a n e s h a n sido d e r r i ­
bados en c o m b a t e a é r e o y dos h a n isñd.t 
o b l i g a d o s a a i e r r i z a r s i n g o b i e r n o . 

f i n sexto a p á r a t o Iha s ido d e r r i b a d o den­
t r o d e n u e s t r a s l í n e a s p o r los c a ñ o n e a es­
peciales , 

T o d o s nues t ro s a p a r a t o s l i a n taftPéeadp 
indemnes. . ' ' 

P A R T E O F I C I A L A U S T R I A C O 
Ñ A U E N . — E l s egundo p a i t e a u e t r i a c o , 

d ice : 
iFren tes TUSO y Sudeste.—No h a c a m b i a ­

do l a s i t u a c i ó n . 
F r e n t e ' i t a L i a n o . — S e g ú n el ú l t i m o co­

m u n i c a d o e n e m i g o , es .e l m a l t i e m p o , t a n ­
tas veces c i t a d o p o r los i t a l i a n o s , el que 
i m p i d i ó que. los a t aques se d e s a r r o l l a r a n . 

De este m o d o ^ iememigo p u d o a y e r 
p o r l a noche orn|prender de n u e v o sus a ta ­
q u e s en la p l a n i c i e de Cete C o n u n i n . E m ­
p e z a r o n en el r í o Z i o , p r o s i g u i e n d o des­
p u é s oOnttra n^ointe B o r n o y a l t u r a s f r o n ­
te r izas . 

Fas t ropas de a taque dal enemigo fue­
r o n rechazadas , s u f r i e n d o p é r d i d a s m u y 
i i m p o r t a n t é § . 
" i E n el e j é r c i t o del Ison'/o a n n i e n t p l a 

lüudha de a r t i l l e r í a . ( ( 
C O M U N I C A D O I T A L I A N O 

C O L T A N O . — E l G r a n C u a r t e l g e n e r a l del 
e j é r c á t o i t a l i a n o c o m u n i c a e l s i gu i en t e p a r ­
te o f i c i a l : 

« K n la meseta de A s i a g o el e n e m i g o , 
c o n fuer tes cout i ingentes , e m p r e l i d i ó un 
a t a q u e c o n t r a n u e s t r a s posic iones , sb-ndq 
r e c h a z a d o . 

los Ailipcs Giú l l i cos , el Carsn , G o r i l -

z ia y Castaignevi tz , a c t i v i d a d de l a l u c h a 
de a r t i l l e r í a , . c o n t r a r r e s t a n d o noso t ros 

•todos 'los a t a q u e s d ^ l e n e m i g o . » 
P A R T E O F I C I A L R U S O 

P E T R O C B A D O . — E l p a r t e o f i c i a l c o m u ­
n i c a d o p o r el G r a n C u a r t e l g e n e r a l d e l 
e j e i e i l o t'UMd, dlpO 901 

( (Tiroteo en el c o n j u n t o del f r e n t e . » 
C O M U N I C A D O A L E M A N 

Ñ A U E N . — E l c o m u n i c a d o a l e m á n de l a 
l a r d e , d i c e lo s i g u i e n t e : 

( iF ren te o r c i d e n t a l . — K j é r c i t o del d q q u e 
. A l b e r t o . — K i n c a m b i o . 

U n a e s c u a d r i l l a de d i r i g i b l e s a r r o j ó 
bombai - 90bte la p a r t e o c c i d e n t a l de ] \ \ 
c i u d a d de L o n d r e s , 

F u e r o n vi.sio^ buenos b lancos . 
A pesar dei in t enso l uego e n e m i g o y 

de los r o m b a l e s l i b r a d o s , d u r a n t e los cua­
les d e r r i b a m o s un a p a r a t o e n e m i g o en el 
T á m e s i s , lodos nues t ros a p a r a t o s r é g r e -
sa rqn i n d e m n e s . 

F r e n t e o r n n i t a l . — L a a c t i v i d a d no paan 
de los l i m i i c s a c o s l i i m b r a d o H ; 

Hace a l g ú n t i en i j )o qpe los a v i o n e s r u ­
sos se r i m e s ; r a n m u y ac t ivos . 

Desde p r i n c i p i o de' m e s hemos d e r r i b a ­
do c inco a p a r a t o s enemigos . 

Fos a v i o n e s e n e m i g o s h a n a r r o j a d o 
bombas s o b r e M u e t . 

Noso t ros hemos b o m b a r d e a d o F p l o k . 
F í j e n t e m a c e d ó n i c o . - S i n c a m b i o en la 

s i t u a c i ó n . » 
P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 

P A R I S . — E l c o m u n i c a d o o f i c i a l dado 
p o r e l G r a n C u a r t e l g e n e r a l , a l a s tres 
de l a t a r d e , d i c e a s í : 

« E l e n e m i g o ha d i r i g i d o a n o c h e e l b o m ­
b a r d e o sobre n u e s t r a s pos ic iones de Br>i-
ge. N o r t e d e C r a o n n e y C a u r r i e r e . 

U n g o l p e de m a n o e n e m i g o , a l que s i -
U p i e r o n a taques , f u é rechazado . 

P o r nues t r a p a r l e i n - m í o s i n c u r s i ó n en 
una t r i n c h e r a a l e m a n a , a l Fsle de l a 
g r a n j a de N a v a r i n , hac i endo die,/. p r i s i o ­
neros . 

F u el resto del f reu le , I r a m p r i l i d a d , " 
P e r s h i n g en P a r í s . 

F A B Í S . - líl g e n r a l í s i m o i y a i i q u i , irKia-
ter iPersbi ihg, fué h o y lios I n v á l i - d o s , 
donde v i s i t ó l a t u m b a de N a p o l e ó n . 

E n el E l í s e o c o n f e r e n c i ó c o n M . P o i n c a -
ré, que le i n v i t ó a a l m o r z a r . 

¡ P o r ila t a r d a v i s i t ó ¿ a s rese rvas de a v ü a -
c i ó n > 

( M a ñ a n a ¡lie ol 'recerji, u n banque te el ge­
n e r a l Joff re . 

Al frente. 
• P E T R O G R A D O . — S e h a o r d e n a d o p o r 

las a u t o r i d a d e s rusas u n n u e v o r e c o n o c i -
imiento de todos los i n d i v i d u o s excedentes 
ha s t a a h o r a delll s e r v i c i o imiildtar. 

De regreso. 
S T O K O L M O . — E l d í a 13 regaesa ron a 

A l e m a n i a llios r ep re sen t an t e s del p a r t i d o 
sooialllista q u e h a b í a n ven ido a l a confe­
r e n c i a de l a paz. 

L a e x p o r t a c i ó n . 
C O P E N H A G U E . — E l m i n i s t r o de J u s t i ­

c i a iba d i c t a d o u n a d i s p o s i c i ó n r e s t r i n ­
g i e n d o l a e x p o r t a c i ó n de todos los a r ­
t í c u l o s , de u n 20 a u n 40 p o r 10. 

C a m i n o de S u i z a . 
A T E N A S . — E l Bey C o n s t a n t i n o y l a 

B e i n a S o f í a e m b a r c a r o n en Oropo , e ñ u n 
ca.zatoiipedero i f r a n c é s , q u e los t r a s l a d a r á 
a u n p u e r t o a l i a d o , desde donde s é d i -
n i g i r á n a S u i z a . 

L a m i s i ó n r u s a . 
W A S H I N G T O N . — H a desembarcado en 

u n p u e r t o d a l A t l á n t i c o l a m i s i ó n r u s a . 
S E G U N D O P A R T E A L E M A N 

K O E N I G S W U S T E R H A U S E N . — E l se­
g u n d o c o m u n i c a d o Of ic i a l a l e m á n d i c e lo 
g u í e n t e : 

« E j é r c i t o d e l p r í n c i p e R u p e r t o , — T a n t o 
en F l a n d e s c o m o e n e l A p t o i s , s ó l o e n a l ­
g u n o s sectores h u b o i n t e n s i d a d de la l u ­
c h a de a r t i l l e r í a . / 

l A i Este de I p r e s h i c i m o s e s t a l l a r u n a 
m i n a en las pos ic iones ing le sas . 

F u e r a de s p e q u e ñ o s c o m b a t e s e n t r e 
avanzadas a l S u r de D o v r e , l a s i t u a c i ó n 
nq h a c a m b i a d o , 

E j é r e d t o del k r o n p r i n z . — C e r c a de V a u x 
A i l l o n , los franceses, d e s p u é s de i n t e n s a 
p r e p a r a c i ó n ' d ^ a r t i l l e r í a , a- tacaron nues ­
t r a s posicianeis , s i endo r echazados . 

F u e r a de esto, l a a c t i v i d a d a c o s t ú m -
b r a d a . » » 

U L T I M O P A R T E F R A N C E S 
P A R I S . — E l c o m u n i c a d o o f i c i a l f a c i l i ­

tado a las once de l a n o c h e , d i ce lo si-
s i g u l e n t e : 

' A c t i v i d a d m e d i a p o r p a r t e de a m b a s 
a r t i l l a r í a s , h a b i e n d o a u m e n t a d o y s ien­
do especia lmente v i o l e n t a a l Es te de 
C r a o n n e y S u r d e C o r v e n y . 

i"rente ori 'entalil .—Los b ú l g a r o s h a n da­
do a taques lliocales, (eqpeciajlimente en el 
Urente i t a l i a n o , cerca d e l a cota 1.050. 

T o d o s los a t aques t fueron iredhazados, 
L o s f ranceses h i c i e r o n p r i s i o n e r o s . 
E n T e s a l i a la c a b a l l e r í a .francosa h a l le­

g a d o a T r i k a l a . 
L a s b a t e r í a s de c a í a h a n sido i n s t a l a ­

das e n V o l p . 
L o s i p c i d e n t e a a c u r r l d o s a l e n t r a i r 'los 

franceses en la" c i u d a d de L a r i s s a n o se 
h a n r e p r o d u c i d o . » 

A l s a c i a y. L o r e n a quieren seguir con 
A l e m a n i a . 

Ñ A U E N . — E l P a r l a m e n t o de A l s a c i a y 
L o r é n a ha dado c o n t e s t a c i ó n a ^ o s d i s -
cursos de B i b o t y L l o y d George , respecto 
le la s e p a r a c i ó n de d i c h a s p r o v i n c i a s de 

A l e m a n i a . 
E l p r e s i d e n t e de ila C á m a r a p r o n u n c i ó 

un d i seu r so p a t r i ó t i c o , m a n i f e s t a n d o que 
e s t á n deseosos de m a n t e n e r s e u n i d o s a l 
I m p e r i o a l e m á n , p o r el q u e l u c h a n s u s 
l i j o s , y o b t e n e r los m i s m o s de rechos q u e 

los d e m á s E s t a d o s d e l a C o n f e d e r a c i ó n 
g e r m á n i c a . 

P a r a necesidades tíe g u e r r a . 
W i A . ' S l I I N C T O N . — F u C á m a r a a m e r i e a -

na ha a p r o b a d o u n c r é d i i o de 3.2S1 m i l l o ­
nes de d ó l a r e s p a r a a t e n d e r a las necesi-
lades de la f í u e r r a . 

E l hundimiento de u n a f á b r i c a . 
i P A R I S . — ( L o s d e p a r t a m e n t o s de l a fá­

b r i c a R e n a u i l d . h u n d i d a a y e r , e s taban 
c o n s t i t u i d o s ¡HO'grandes pabe l loues de 150 
m e t r o s d e l a r g o s y t r es pisos, 

A las diez de l a ' m a ñ a n a se i n i c i ó el de-
11 n m l i a m i e n t o , d a n d o t i e m p o a los o b r e -
, .s para a b a n d o n a r los t a l l e r e s . 

L a c r i s i s i t a l i a n a . 
R O M A . — P r o b a b l e m e n t e m a ñ a n a l l eva ­

r á S o n n i n o a l R e y ta m o d i f i c a c i ó n d e l 
m i n i s t e r i o . 

E l g r u p o s o c i a l i s t a p a r l a m e n t a r i o h a 
e n t r e g a d o u n a p ro t e s t a del G o b i e r n o de 
S o n n i n o . 

U n hijo de Mr. L a w , pr is ionero . 
L O N D R E S . — E l m i n i s t r o B o n n a r L a w 

h a r e c i b i d o n o t i c i a s de que u n h i j o s u y o 
está , p r i s o n e r o de los tu rcos . 
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L O S PERIODISTAS 
Banquete a^ gftb^rnador 

A n o c h e , en e l a c r o d r l a d o r e s t a u r a n t « l í l 
C a n t á b r i c o » , se r e u n i e r o n los p e r i o d i s t a s 
s a n t a n d e r i n o s con el g o b e r n a d o r isalien-
te, s e ñ o r G u l l ó n y C a r e ú i F r i e t o , e n res­
pe tuoso I m u q u e t c . 

Fa c o m i d a t r a n s c u r r i ó d e n t r o de la 
m a y o r c o m p o s t u r a , c o m o c o r r e s p o n d í a u 
los "asistentes, b r i n d í i n d o a i final e l s e ñ o r 
B í o p a r a of recer el banque te a l s e ñ o r ( i n -
l l ó n , que a g r a d e c i ó e l u c u e n t e m e n t e . e l h o ­
m e n a j e . 

A s i s t i e r o n a la. c o m i d a r e p r e s e n t a n t e s 
de l o s p e r i ó d i c o s loca les d i a r i o s « L a A t a ­
laya)) , <fEl C a n t á b r i c o » , E l D i a r i o M o n -
t a ñ ó e » y « E l Pueb lo . C á p t a b r o » , de\ «e-
m a n a r i o « P a l i t r o q u e s » , de las \ g e i i e i i i s 
p e r i o d í s t i c a s « F a b r a » , « iP rQ '^ idnda» y « G a ­
ce ta d e l N o r t e » y de \'(\ r ev i s t a c u b a n a «Lia 
M o n t a ñ a » . 
vvwvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^ 

D E T O D A S L A S 
M E J O R H S M A R C A S 

Pianolas - píanos ¿EOLIAN 
L O S M A S P E R F E C T O S Y A R T I S T I C O S 

G r a n s u r t i d o e n 

G R A M O F O N O S Y D I S C O S 

M. Vellido. Amós de Escalante, 6.=Santander. 
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Ecos de sociedad. 
v i a j e s . 

l i e m o s t e n i d o e| gus to de s a l u d a r a l ce­
loso j u e z do Re inosa d o n A n t o n i o F é r e z 
de los Cobos , que r e g r e s ó a R e i n o s a e n e l 
coi ieo de la, t a r d e . 

— H a s a l i do p a r a M a d r i d n u e s t r o par­
t i c u l a r a m i g o d o n I s i d o r o de l C a m p o . 

—•Ha r eg re sado d e M a d r i d e l j o v e n es tu­
d i a n t e d o n J e s ú s Ba l l e s t e ro s . 

—.Se e n c u e n t r a en ( ' a s t ro U r d i a l e s d o n 
J u a n E s p a ñ a . 
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L A G U E R R A E N E L M A R 

PIANOS 

fuerzas navales ¡ilesas destrniieii 
e Hilo 113". 

TKLÉTONO 
M A D B I l ) , 14. 

Buques hundidos . 
C f i F F N I i A C I J E . — E l m i n i s t r o de Nego­

c ios E x t r a n j e r o s d a n é s h a d a d o cuenta 
de que Ira s ido t o r p e d e a d o y h u n d i d o el 
v a p o r « H a s n i a » , que i b a de I n g l a t e r r a a 
(r i l i r a I I a r. 

Ft h u n d i m f e i i t . . t u v o l u g a r en el go l fo 
de. V i z c a y a . 

T a m b i é n ha s i d o h u n d i d o el v a p o r no­
ruego « L i l l i » , que del A f r i c a oee iden l a l 
se d i r i g í a a D i n a m a r c a . 

F u é t o r p e d e a d o a l iSur de P o r t u g a l . 
E S T O C O L M O . — A l a a l t u r a de A r c o r -

duc l i a s i d o t o rpedeado e l v a p o r sueco 
" A d á n , .de 2.2-45 tone ladas . 

Se d i r i g í a d e U o e t e m b o r g a i l u l l . 
U n zeppelin destrozado. 

L O N D R E S . — D o n a r L a w h a a n u n c i a d o 
e n l a C á m a r a de los C o m u n e s que las 
fuerzias n a v a l e s i n g l e s a s d e s t r o z a r o n a l 
z ieppel iu « L . 43» en el m a r d e l N o Me. 

M á s buques hundidos . 
C H R I S T I A N I A . — H a s i d o to rpedeado y 

h u n d i d o el b u q u e n o r u e g o « D r y t - R o r s -
g e n u r t » , de 1.072 tone l adas , el d í a 11 d e l 
a c t u a l . A s i m i s m o f u é echado a p i q u e el 
sueco « S o e r l u n d » , de. 2.472, de l a m a ­
t r í c u l a de H a n g s u u d . 

L o s t r i p u l a n t e s de ambos b u q u e s se sal­
v a r o n . 
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Ernesto 6onzaivo 
ex a y u d a n t e de los doctores M a d i n a v e i t l a 

y Morales . 
E S P E C I A L I S T A E S T O M A G O , I N T E S T I ­
NO E H I G A D O M E D I C I N A G E N E R A L 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 

U L A - Y O í s l 2 i L 

D e l l a l y d e S a 5 . - D a o í z y V e l a r d e , 1, 3.° 
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T r i b u n a l e s , 
A U D I E N C I A 

A y e r t u v o l u g a r e l j u i c i o o r ad r e f e r en ­
te a c a u s a s e g u i d a e n e l J u z g a d o del (fes-
te , c o n t r a F e r n á n d e z Casa r , p o r los de­
l i t o s de h u r t o y c o n t r a b a n d o . 

L o s hechos de autos. 
E l d í a 22 d e o c t u b r e d e l a ñ o p a s a d o , 

el p r o c e s a d o , que , c o m o c a r r e t e r o , se de­
d i c a b a a La c o n d u c c i ó n de t abaco , desde 
ios a l m a c e n e s de l a C o m p a ñ í a A r r e n d . , 
t a r i a de Tabacos , e n esta c i u d a d , h a s t a 
l a e s t a c i ó n de p e q u e ñ a v e l o c i d a d d e l fe-
i r o c a r r i l de S a n t a n d e r a B i l b a o , s u s t r a j o 
de l a c a r g a q u e c o n d u c í a 12 m a n d i l a s de 
tabaco , q u e s i n e t i q u e t a n i p r e c i n t o a l g u ­
no l e g a l , l e f u e r o n e n c o n t r a d a s y o c u p a ­
das en u n cesto que t e n í a d e b a j o del ca­
r r o . 

E l p r o c e s a d o , e n e l ac to d e l j u i c i o , se 
c o n f e s ó reo de los d e l i t o s de h u r t o y c o n ­
t r a b a n d o p o r q u e f u é a c u s a d o p o r e l m i ­
n i s t e r i o f i s ca l y a b o g a d o del E s t a d o , y se 
c o n f o r m ú c o n l a s p e n a s de dos messs y 
ur^ d í u de a r r e s t o m a y o r y 204 pese tas d e 
m u l t a . 

S u s p e n s i ó n . 
E l j u i c i o o r a l s e ñ a l a d o p a r a e l d í a de 

a y e r , r e f e r en t e a c a u s a s e g u i d a e n e l Juz­
g a d o de l Es te , p o r les iones , c o n t r a A r t u ­
r o R u í i i n o Z o r n o z a , fué s u s p e n d i d o p o r la 
no c o m p a r e c e n c i a de é s t e , c o n t n a q u i e n 
se h a d i c t a d o a u t o de p r i s i ó n . 
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Del Gobierno civil. 
L a s hue lgas . 

A y e r se c e í e b r ó 'en etfí despacho del go­
b e r n a d o r c i v i l u n a r e u n i ó n ; , a l a que asis­
t i e r o n los o b r e r o s q u e f o r m a n da C o m i s i ó n 
de h u e l g a d e N u e v a M o n t a ñ a . 

E n l a r e u n i ó n se t r a t ó de a i l g u n o s ex-
fc-remos de los q u e m e n c i o n a m o s a y e r en 
imesU-a i n f o r m a c i ó n , r e fe ren te a ñ o d a r 
por v á l i d o e l a c u e r d o del desp ido de los 
ob re ros . 

L o s o b r e r o s t r a t a r o n de l a s u n t o y p r o ­
m e t i e r o n a l g o b e r n a d o r e s t u d i a r í e y vo l -
\ e r hoy a su despacho, p a r a ver si se l lega 
a l fin a un a c u e r d o . 

U n mi t in 
A y e r , a l a s c u a t r o de l a t a r d e , c e l e b r o 

se e n e l b a r r i o de. L a s Pregas un m i t i n 
o b r e r o , en e l q u e h i c i e r o n uso de la p a l a ­
b r a los s e ñ o r e s R a m o s y M a r t í n e z , ocu ­
p á n d o s e de l p r o b l e m a obre ro de N u e v a 
M o n t a ñ a . 

A s i s t i ó u n c r e c i d o n ú m e r o de o b r e r o s , 
en t r e los que r e i n ó e l o r d e n m á s per fec­
to , s i e n d o e n t r e g a d a s las c o n c l u s i o n e s 
a d o p t a d a s a l s e ñ o r g o b e r n a d o r c i v i l de 
la p r o v i n c i a . 

iSe p o n e en c o n o c u n i e n t o de na n u m e r o ­
sa c l i e n t e l a de este establee i m i e n t o , q u e 
desde e l d í a p r i m e r o de j u n i o se h a l l a n 
t e r m i n a d a s l a s i m p o r t a n t e s r e í o r m a s de 
a m p l i a c i ó n q u é se h a n e j ecu t ado en e l 
G r a n H o t e l . 

GUISANTES TREVIJAKO 
t i f io ia l 

P r e p a r a d o s 
s i n color a r -

Francisco Setién, 
Especialista en enfermedades de la nmrlr, 

garganta y o í d o s . 
B L A N C A , N U M E R O 41. 1.« 

''onaulta de nueve a una y de dos a leln 

Julio Cortiguera. 
A u s e n t e , suspende s u c o n s u l t a h a s t a 

e l 26 de j u n i o . 

G R A N C A F E R E S T A U R A N T 
S u c u r s a l en el S a r d i n e r o : MI R A M A f? 

S e r v l s l » & l a t a r t a y n a r t u b l s r t M 
H A B I T A C I O N E S 

7* 

Dr. F. de la Torre. 
I 8 T O M A G O , I N T E S T I N O , H I O A D O 

Y P A N C R E A S 
C O N S U L T A D E D I E Z A D Q C E 

Gratuita a lea pobres lunes, m i i r s s l c s y 
viernes, de nueve • diez. 

• AH P«AMQIOO(V MMUBIIO I . « • 

Vega Lamerá. 
DEL INSTITUTO RUBIO, DE MADRID 

Médico especialista en enfermedades da la 
mujer y partos. 

Cont.» de 11 a 1 .—Arci l lero . 4. JJ.»—Tel. 786 

O C U L I S T A 
Suspende s n c o n s u l t a t e m p o r a l m e n t e . 

Abilio L ó p e z 
P a r t o s y enfermedades de l a m u j e r . 

C o n s u l t a : de doce a d o s . — T e l é f o n o 708. 
G ó m e z G r e ñ a , n ú m e r o 6, p r i n c i p a l . 

zf. 
E s p e c i a l i s t a en enfermedades de l a pie l 

y secretas . 
R a d i u m , R a y o s ,X , e l e c t r i c i d a d m é d i c a , 

b a ñ o de l u z , m a s a j e , a i r e c a l i e n t e , e tc . 
C o n s u l t a de diez a u n a . — W a d - R á s , 7, 2.u 

T E L E F O N O N U M E R O 923 

LUIS RUIZ ZORRILLA 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
M é n d e z NiiAez, 13. Santander^ 
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Paseo de Pereda, 28, primero, 

DISPONIBLE 
Para contratarlo dirigirse a N I C O L A S D E L A TORRj? 
O r n a r a c i a c i o r a H C i s p a n i a - H e ^ i á ^ o o r t c ^ 

Bolsas y Mercados 
B O L S A D E M A D R I D 

In ter ior F 
» E 
» L) 
» C 
« B 
» A -
» G y H 

A m o r t i z a b!« 6 DOT 100 F 
>. « E 

• ! ) . . . . 91 501 91 45 
C . . . 91 70 91 93 

» B 91 60 91 93 
» A . . . . 92 00 92 25 

A m o r t k a b l e 4 por 100, F . . . . 84 50 00 Oü 
B a n c o E s p a ñ a 458 00 458 00 

» H i s p a n o A m e r i c a n o . . . 137 00 137 00 
» R í o de l a P l a t a 232 00 232 00 

T a b a c o s 289 00 288 00 
Nortes 327 00 329 0o 
A l i cante s 000 00 336 00 
A z u c a r e r a s preferentes 71 00 71 25 

» o r d i n a r i a s 25 75 26 00 
C é d u l a s 5 por 100 000 00 104 75 
Tesoro, 4,75, serie A 102 5J 102 90 
dem I d . , serie B 102 50 Í t 2 9 

\ z u c a r e r a s , es i tampil ladas. . 00 00 00 t i 
Idem,, iw eaLanipi l ladas 00 00 79 Ct 
E x t e r i o r , ser ie F LO 00 81 fK, 
t^ldiuilas a l 4 por 100 0J C0 96 0u 
F r a n c o s 73 60 73 30 
L i i w a a 20 10 20 03 

Uftl B a n c u H i a p a n o - A m e r i c a n ü j 
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B O L S A D E B I L B A O 

D í a 13 Día_14 

74 15 
74 10 
74 35 
75 80 
76 25 
76 35 
75 50 
91 35 
00 00 

74 10 
74 10 
74 60 
75 85 
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F o n d o s p ú b l i c o s . 
l a l e r i o r , s e r ú e A , a 75,75 y 75,40 p o r 100. 

serae C, a 75,75 p o r 100. 
Araor t izab ' l e , e n ca rpe t a s provis iona i les . 

e m i s i ó n día 1917, ser ie A , a 90 y 90,05 por 
KM); ser ie B , u 90 y 90,05 p o r 100; se-
r i f C, a 90 y 90.05 p o r 100. 

Obl%a0iones del A i v i i i i k n i n i e i i t u de iñil-
ba9, a 87y25 po r l(K). 

A C C I O N E S 
G r é d á t ó de l ia U n i ó n M i n e r a , a 270 üé-

sHus . 
Pa i^dcar r i ; ] de L a R o b l a , a 435 pesetas. 
N a v i e n a So ta y A z n a r , a 2.040, 2.045, 

2.050 y 2.060 pesetas, f i n deíU c o r r i e n t e ; a 
2-090 pesetas, fin de j u J i o ; a 2.150 pesetas, 
I m de j u l i o , con p r i m a de 75 pesetas ; a 
2.030. 2.040, 2.0^5 y 2.050 pesetas. 

M a r í t i m a del N e r v i ó n , a 2.100 pesetas, 
l i n de l c o r r i e n t e ; a 2.080, 2.090 y 2.100 pr-
si-I,as. ^ 

iMar i t i i t í i a U n i ó n , a 1.720, l .?25, 1.730, 
I Tío, 1.745 y l.TSQ roesetas, Jin del c o r r i e n ­
t e : á 1.725 y 1.730 pesetas, con tado , del 
día:. 

N a v i e r a V a s c o n g a d a , a 950. 945, 955 \ 
935 pesetas, í i n d e l coirr iente , y a 950 pese 
tas, f i n de j u l i o ; a 930, 945, 950, 940, 925 
915, 920 y 925 pesetas. 

Vasco C a n t á b r i c a de N a v e g a c i ó n , a 905 
910. 900 y 905 pesetas, fin d e l c o r r i e n t e ; & 
910 pese/tas, f i n diei j u l i o ; a 950pese tas , fir, 
de jiiíliiu, con p r i m a de 100 pesetas. 

I d e m i d . , a 900 ipesetas, c on t a do . 
M m a s de Ca la , a 275 pesetas. 

. ' R a s c ó n i a , o r d i n a r i a s , a. 665 pesetas, fii, 
•del c o m i e n t e ; a 675 pesetas, fin de juiláio . 
¡i 600 y 665 pesetas, preferentes , a 655 pe­
setas. 

A l t o s H o r n o s , a 334,50 p o r 100. 
H e s i n e r a E s p a ñ o l a , a 240 pesetas , a-

i.» alé j u l i o ; a 235 pesetas. 
Kxplos rvos , a 268 y 269 p a r 100. 

O B L I G A C I O N E S 
F e r r o c a r r i l de A s t u r i a s , Gai i ic ia y L e ó n 

p r i m e r a i l i ipo teca , a 63,00 p o r l o o " 
H i d i i o e l t í c t r i c o , a 100 p o r 100. 
B l e c t r a de Viesgo , a 99,50 po r 100. 

Cambios sobre el Extra injero . 
l 'Van ic i a : .Pa i - í s .dfileque, a 73,05; f r a n 

eos 150.000. , > . * 
' P a r í s cheque, a 73 ; f r ancos 150.000. 
I n g l a t e r r a : L o n d r e s c íheque , a 1 9 , 9 i : ¡B-

b ras 2.500. 
L o n d r e s dlneque, a 19,95; l i b r a s 1000 
L o n d r e s dheque, a 19,96; U.ibras 2 000 
C a m b i o rnedio , a 19,95. 

Colegio de Cofredores de Comerc io 
de S a n t a n d e r . 

A' -c ioues Soc i edad N u e v a M o n t a ñ a s i ' 
c é d u l a , a 95 p o r 100; pesetas 5.000. 

I d e m B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o , a ISi 
p o r 100; pesetas 13.000. 

l A m o r t i z a b l e , 5 p o r 100, « m i s t i ó n 1917 ; 
90,30 p o r 100; pesetas 13.500. 

O b l i g a c i o n e s f e r r o c a r r i l de A l a r a San 
¡ a n d e r , a 103,75 p o r 100; pesetas 2.325. 

í d e m C o n s t r u c t o r a N a v a l , a 95 p o r lOí) 
pe.setat í 5.000. 
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fCIÍ 
V e r i f i c a d o s e n estos d í a s l o s e x á m e n e í 

d « l a e n s e ñ a n z a n o o f i c i a l , l i a n o b t e n i 
do m a t r í c u l a de h o n o r y s o b r e s a l i e n t e lo* 
a I i i innos s i g u i e n t e s : 

Eleanentos de A r i t m é t i c a y O e o m e t r í a . 
S o b r e s a l i e n t e . — E u g e n i o C o r t a b i t a r t e C r i -
Jo lo ro , R a f a e l C o r o n a T r e s g a l l o y V i d a ! 
A n s a G a r m e n t d i a . 

N o c i o n e s de C i e n c i a s f í s i c o - < n a t u r a l e s . — 
S o b r e s a l i e n t e . — R a f a e l M e n é n d e z G o n z á ­
lez, J u l i o J e n a r o A b í n y R a f a e l Co rona 
T r e s g a l l o . 

H i s t o r i a de E s p a ñ a y Univensa l . - -Sobre­
s a l i e n t e . — M a n u e l S á i n z G a r c í a , N i c a n o r 
i ' r i n a n d e / . R o d r i g u e / . , P e d r o M o l l e d a 
R u i z y J o s é L a v í n Gaut ih ie r . 

E j e r c i c i o s de G r a m á t i c a Cas t e l l ana ,— 
S o b r e s a l i e n t e . — R a f a e l C o r o n a T r e s g a l l o . 

i D i b u j o l ineal .—'Sobresal- ien-te.—En J i -
q u e S o d a s M a t e o s y M a n u e l G o n z a l o S J -
r r a n o . 

A p l i c a c i ó n de A r i t m é t i c a y E l e m e n t o s 
de A l g e b r a . — ' M a t r í c u l a de H o n o r . — J o s é 
de l l ' a b l o iPago la .—iSobre&a l i en t e .—Ma-
JIIICI S a i u z G a r c í a , y San tos R o l l a r L a y d a . 

G e o g r a f í a N a t u r a l . — M a t r í c u l a d e H o ­
n o r . — R a f a e l C o r o n a Tresgal lo.—^Sobresa­
l i e n t e . — S a n t o s R o l l a r L a y d a . 

R u d i m e n t o s de D e r e c h o y F i l o s o f í a M o ­
r a l . — M a t r í c u l a de H o n o r . — S a n t o s B o l l a r 
L a y d a . — ' S o b r e s a l i e n t e . — S e ñ o r i t a E l v i r a 
A l o n s o R u e d a , s e ñ o r i t a M a r í a . M a r t í n e z 
G ó m e z , M a n u e l S á i n z G a r c í a , R a f a e l Co­
r o n a T r e s g a l l o , F r a n c i s c o M a c h o D í a z 
Ailej .andro B u e n o J i m é n e z y A n L b a l Sa-
r á c h a g a S a r á c h a g a . 

I n g l é s ( p r i m e r curso) .—.Sobresa l ien te . 
— J o s é R u i z d e R . M a n z a n a r e s . 

(;a I ¡ g r a f í a . — ^ S o b r e c a l i e n t e . — R a f a e l Co­
r o n a T r e s g a l l o y S a n t o s B o l l a r L a y d a . 

Cá l cu i lu g o m e i r i a l . — . M a t r í c u l a de H o ­
n o r . — L e o n a r d o C i m i a n o , G a l v á - n . - Sobre 

sa-lienle s e ñ o r i t a E l v i r a A l o i t ó p R u e d a . 
L e g i s l a c i ó n n v e r m n i i l j - p i ^ í n e r c u r s o ) . — 

S o b r e e a l i e n l e . — L e o n a r d o C i m i a n o G a l -
v á u . 

E j e r c i c i o s sobre c o r r e s p o n i d e n c i a , e l e — 
S o b r e s a l i e n t e . — L e o n a r d o C i m i a n o G a l -
v á n . 

C o n t a b i l i d a d g e n e r a l . — ( S o b r e s a l i e n t e . -
M a n u e l P a b l o R u i z G ó m e z , L e o n a r d o C i ­
m i a n o G a l v á n y S a n t i a g o H o n t a ñ ó n Re-
v i l l a . 

I n d u s t r i a s y C o m e r c i o de E s p a ñ a . — M a ­
t r í c u l a de H o n o r . — M a n u e l P . R u i z G ó ­
mez .—^Sobresa l i en te .—Leonardo C i m i a ­

n o G a l v á a i , S a n t i a g o H o n t a ñ ó n R e v i l l a y 
E n r i q u e S o c í a s M a t e o s . 

L e g i e ^ c i ó n m e r c a n t i l ( s egundo cu r so ) . 
— S o b r e s a l i e n t e . — . M a n u e l F . R u i z Gumez 
y S a n t i a g o H o n t a ñ ó n R e v i l l a . 

I n g l é s ( t e rce r c u r s o ) . — M a t r í c u l a de H o ­
n o r . — . M a n u e l P . R u i z G ó m e z . 

T a q u i g r a f í a ( segundo curso).—^Sobiesa-
l i e i i i e . - ^ M a n u e l P . R u i z G ó m e z y S a n t i a ­
g o H o n t a ñ ó n R e v i l l a . 

P r á c t i c a m e r c a n t i l . — M a t r í c u l a de Ho­
n o r . — L e o n a r d o C i m i a n o G a l v á n . — S o b r e ­
s a l i e n t e . — i M a n u e i P. R u i z G ó m e z y San­
t i a g o H o n t a ñ ó n R e v i l t a . 

Deredho m e r c a n t i l i n t e r n a c i o n a l . — S u -
brc i&al ien te .—'Dion is io R a m ó n P é r e z y 
G o n z á l e z d e l C a m p o . 

L e g i s l a c i ó n de A d u a n a s , e tc .—Sobresa­
l i e n t e . — D i o n i s i o R a m ó n F é r e z y G o n z á ­
lez de l C a m p o . 

G o n i t a b i l k l a d e s of ic ia les .—.Sobivsa i i . - n -
l e . — H o n o r a t o B a ñ u e l o t i M a r c o s . 

H i s t o r i a d e l C o m e r c i o y a m p l i a c i ó n flíJ 
l a G e o g r a f í a . — S o b r e s a l i e n t e . — M a n u e l de 
C o s p e d a l y H i e r r o y D i o n i s i o R a m ó n F é ­
rez y G o n z á l e z de l C a m p o . 

A l e m á n ( p r i m e r c u r s o ) . — D i o n i s i o R a ­
m ó n P é r e z y G o n z á l e z d e l C a m p o y H o ­
n o r a t o B a ñ u e l o s M a r c o s , sobresa l i en tes . 

* w .. . 
T a m b i é n , y p r e v i o e x a m e n , e n s egunda 

c o n v o c a t o r i a , fian i n g r e s a d o en este Cen­
t r o : s e ñ o r i t a M a r í a V e i a r d e G a r c í a , don 
A n t o n i o A c e r o A l v a r e z y d o n Jo t í é M a r k i 
V e i a r d e G a r c í a . 
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V i d a f e l i s r i o s a . 

S a n t o r a l de hoy. — K l S a g r a d o Co-
r a z ó n de J e s ú s ; S. V i t o , Modes to , Crescen-
c i a , B e n i l ü e , m r s . ; G e r m a n a d.e C o n s i n , 
v g . ; B e r n a r d o de M e n t ó n , A b r a h á u , l^an-
d e l i n o , ab . 

S a n t o r a l de m a ñ a n a . — K l P u r í s k n o 
C o r a z ó n de M a r í a . — ' S i m i o s F e r r e o l o , j i b . ; 
F e r r u c i ó n , de.; Q u i r i c o , J u l i t a , m r s . : 
J u a n F r a n c i s c o <le Reg i s , S. J . ; T i c o n . 
LA 'ureliano, Benón . , obs. 

E n las Sa l e sas . 
H o y , f e s t i v i d a d del S a c r a l i s i m o Co­

r a z ó n de J e s ú s , c e l e b r a r á n en s u h o n o r 
l a s r e l i g i o s a s d e l a V i s i t a c i ó n de S a n i a 
M a r í a (Salesas) , l o s s i g u i e n t e s c u l t o s : 

A lias diez d e l a m a ñ a n a , s o l e m n e m i s i L j 
c a n t a d a , d e s p u é s d e l a c u a l se e x p o n d r á 
e l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o , que q u e d a r a de 
m a n i f i e s t o h a s t a l a f u n c i ó n d e l a t a r d e , 
q u e s e r á a l a s c u a t r o . 

T o d o s l o s fieles q u e c o n l a s c o n d i c i o ­
nes de c o s t u m b r e v i s i t a r e n l a S a n t a I g l e ­
s i a de l M o n a s t e r i o d e i a V i s i t a c i ó n , des­
de \ Í Í B p r i m e r a s v í s p e r a s de esta f e s t i v i ­
d a d , p o d r á n g a n a r i j n d n l g e n c i a i p l e ñ a r l a . 
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Sección marítima. 
L a p r o d u c c i ó n n a v a l y a n q u i , i . i n 

n a l o f Comeree.), de N u e v a Y o r k , p u ­
b l i c a i n t e r e s a n t e s d a t o s a c e r c a de l a i n ­
d u s t r i a de c o i n s t r u c c i ó n de b u q u e s en 
a q u e l p a í s . S e g ú n d i c h o s i n f o r m e s , el CÜ-
p i t a i y a n q u i e m p l e a d o en p r o d u c e j ó n na­
v a l , h a s u b i d o e n los ú l i i m o s a ñ o s nebih 
dus m i l l o n e s de d ó l a r e s i n v e r t i d o i s en lí>l i , 
a b'J y m e d i o e n e l a ñ o u l t i m o . P u r lo 
que se re f ie re a l a c t u a l , l a c i t a d a revis­
t a t r a n s c r i b e d a t o s d e l p r i i n e r t r i m e s t r e 
q u e fiacen a scender a m a s de 4ü m i l l o n e s 
l a s u m a d e d i c a d a a c o n s t r u i r n a v i o s . 

s e g ú n o t r a s referencias, e l d e s p l a / j j -
n i i e n t o d'e los b u q u e s l a n z a d o s e n 19l t i p o r 
los a s t i l l e r o s n o n e a m e r i c a n o s , a l c a n z o da 
e n o r m e c i f r a de 500.2311 t o n e l a d a s , d i s i r i -
b u í d a s e n 1.213 u n i d a d e s . S i n e m b a r g o , 
n o i r a s i d o e l a ñ o ú l t i m o e l q u e r e g i s i i a 
m á s p r o d u c c i ó n d o t a n t e , s e g ú n l a s esta­
d í s t i c a s , p u e s e n 1008 y d e b i d o a c i r c u n s ­
t a n c i a s especia les , i o s c o n s t r u c t o r e s y a n ­
q u i s b o t a r e n a l , a g u a 014.210 loneladao,, 
s i b i e n s u m a y o r p a r t e e s t a b a d e s t i n a d i * 
a l a n a v e g a c i ó n d e los g r a n d e s Jagos, en 
t a n t o q u e l a p r o d u c c i ó ñ a c t u a l se realiza 
c a s i e x c l u s i v a m e n t e p a r a n a v e g a c i ó n im-
r i t i m a . 

S e g ú n e i « ¡Bole t ín de • N a v e g a c i ó n » , ¿i\ 
c o m e n z a r e l p r e s e n t e a ñ o . Jos a s t i l l e r o s 
y a n q u i s " t e n í a n c o m e n z a d a o c o n t r a t a d a 
ta c o n s t r u c c i ó n de 403 b u q u e s con u n a ca ­
p a c i d a d d e l.iOó.OOl t o n e l a d a s , c a n t i d a d 
l a m á s g r a n d e q u e r e g i s t r a l a . h i s t o r i a de 
l a p r o d u c c i ó n n a v a l . 

U n a d i s p o s i c i ó m . — P a r a d a r c u m p l i ­
m i e n t o a Jo o r d e n a d o p o r l a D i r e c c i ó n ge ­
n e r a l de N a v e g a c i ó n y Pesca M a r i t . i m a . 
en c i r c u l a r d e l 0 d e l c o r r i e n t e , i n s e r t a en 
el « D i a r i o Ü l i c i a l d e l M i n i s t e r i o de M a r i ­
n a » n ú m e r o 120, se Jiace saber a los .ca­
p i t a n e s d e los b u q u e s q u e fondeen e n es­
te p u e r t o e n l o d o s los d í a s del p resen l t ; 
mes , presenteui e n esta C o m a n d a n c i a de 
M a r i n a c o p i a l i t e r a l , s i n t r a d u c i r , de Lo­
dos los c e r t i f i c a d o s del L l o y d Reg i s t e r , 
pe r t enec i en t e s a sus buques , a c o m p a ñ a ­
dos d e d i c h o s c e r t i f i c a d o s o r i g i n a l e s , que 
les s e r á n d e v u e i t o s u n a vez c o u f r o n u i -
dos c o n l a s c o p i a s de referencia. 

E n e i caso d e q u e a l g u n o s de los oaipi-
t anes h a y a dado, c u m p l i m i e n t o a es ja d i s ­
p o s i c i ó n e n e l p u e r t o de escalas a n le n o -
res, l o l i a r á c o n s t a r « s í p o r m e d i o efe 
d e c l a r a c i ó n firmada p o r él m i s m o . 

N o m b r a m i e n t o . — H a s ido n o m b r a d o .-a-
p i t á n d e l v a p o r « M a r q u é s de l T u r i a " , el 
de la. M a r i n a mercan t e , d o n Vicen t e D iego 
A b a d . 

P r e s e n t a c i ó n . — D e b e r á n j n c s e n i a r s e en 
l a C o m a n d a n c i a de M a r i n a los s i g u i c n i c s 
i n s c r i p t o s d i s p o n i b l e s : 

i M a n u e i U r b a n o R o d r í g u e z G a r c í a , Jo­
s é V i l l a I g l e s i a s , A n t o n i o F r a n c i s c o L u i s 
G a r c í a y A m a f i o L u i s G a r c í a C ó n i e z . 
P a r t e s reelbldos en l a C o m a n d a n c i a de 

M a r i n a . 
De M a d r i d ' . — P o c a v a r i a c i ó n del i b i m p o 

reinante. 
S e m á f o r o . 

N o r d e s t e f r e s q u i t o , m a r e j a d i l l a del N o r ­
oeste, despe jado . 

M a r e a » . 
P t ó a m a r e s : A Jas 11,32 ' " • y 0,3 t! 
B a j a m a r e s : A las í>;lkj m . y 6,26 t. 

Anücatarral García Saárez. 
C a t a r r o s - t u b e r c u l o s i s , afecciones del 

a p a r a t o re sp ira tor io , t ra tamiento eficaz. 
V e n t a e n f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . 
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SUCESOS DE AYER 
L o s perros . 

E l n i ñ o J u a n T e j a F e n i á n d e z , d o m i c i ­
l i a d o en la. c a l l e de V a r g a s , fué m o r d i d o 
p o r u n p e r r o , a l p a s a r p o r l a cal le m e n -
c i o h a d á , ra i i sá ' i i ik i le u n a e r o s i ó n p o r m o r ­
d e d u r a en l a r o d i l l a de recba , t e n i e n d o 
q u e fr*er a s i s t i d o fen l a Cavsa de S o c o r r o . 

E n t r e m u j e r e s . 
A y e r f u e r o n d e n u n c i a d a s dos m u j e r e s , 

l l a m a d a s E l i s a Adonsq e I s i d o r a L i n a r e s , 
p o r ve j a r se m u t u a m e n t e d e p a l a b r a y 
o b r a y p r o m o v e r e l c o n s i g u i e n t e e s c á n ­
d a l o . 

Accidente del t r a b a j o . 
T r á b a j a n d o a y e r en las obras que se 

r e a l i z a n en l ' i q i i í o , p o r O ü é n t a del A y u n -
t a m i e n l o , se p r o d u j o u n a h e r i i l a con tusa , 
c o n p é r d i d a dié la u ñ a del dedo a n u l a r iz-
quieFcl í ) , niño de los o b r e r o s que a l l í t r a ­
b a j a n , de c u y a tesfón fué a & s ^ i d o en lia 
('.asa de S o i n n ' o . 

S e r v i d o s de l a C r u z R o j a . 
E n la P o l i i i í n i i a ¡ i i s l a h n l a en ei c u a i -

tel de la C r i i z R o j a , f u e r o n ¡ a s l s t l d á s ^ V Í 
l í ersonas . 
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R E A L O R D E N I M P O R T A N T E 

El libre cultivo del tabaco. 
P o r el m i n i s t e r i o de H a c i e n d a sé ha 

p e t f i d p n n n rea l o r d e i i d i r i g i d a , a l p re s i ­
den le del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de 
l a C o m p a ñ í a A r r c n d a m l i a , en v i r t u d de 
la c u a l se dikspone: 

i d ' r i m e r o . QjÍB se i n v i t e a esta Compu^ 
n í a a d e s i g n a r dos l i i i h iona r ios de iá 
misma, q u é , Oqr ínandO C o m i s i ó n n d x i a 
r o n Jos I res de la l l a r i e m l a , !rciii<-os y a i l -
m i n i s l r a ü v o . s , iqué n o m i i r a . n l a l m l í s m o 

tiu l a r e p r e s e n t a c i ó n del E s t a d o cen a de 
esa C o m p a ñ í a , proeei lam, en el íórmiiiv> 
m á x i m o de nn mes, a r e u n i r y r e v i s a r loes 
an t eceden te s lodos de ios v a r i o s ensayos 
de l c u l t i v o del l á b a r o CD l ' ' .si i: ifia p r a c t i -
r-ados o l i i i a l n i f i i l e . 

Segundo . One se i n v i t e a s ü n i s m o a los 
a f i r i r n l t o r e s ^ p a ñ o l e s j i a r a d l i i g i r a -este 
n i i n i s t e r i o , en él p lazo de n n n i f s , a p.:n--
l i r de la p i i l i l i i - a i i r i n de e S t á r ea l o n l r n 
en; la « d a i - e t a de Madr id» ) , sus p r o p n e s 
tíus c o n e r c i a s d é los ¡ e n < M i o s (futí ih'se i 
t i a n flédiear a l í fn l t ivd del l á b a r o , deter­
m i n a n d o la r a l i i i a i i y e.xlensioii de los 
m i s m o s y los a ñ l e o e d e n t e s , si los t u v i e ­
sen, o las razoni ' s que . a s u j u i c i o , favo-
r e z c a n l a c r e e n c i a de que ei c u l t i v o po-
d ' r á ser r e m u n e r a d o r s in d a ñ o de los i n ­
tereses de l a R e n t a do Tabacos . Es t a d i s ­
p o s i c i ó n se p u b l i c a r á t a m b i é n en los «1! .-
l e t i ne s Oficiales)) de todas las p r o v i n c i a s . 
L a s p r o p u e s t a s de los a'grlc'tíljtbpee s e pre-
s e n t a r á n a i a l c a i d e de l r e spec t ivo A y u n -
tair í ier t ' fo , éi c u a l las r e m i t i r á m m i d a s y 
r e l a c i o n a d a s a és te m i n i s t e r i o . 

T e r r e r o . Oue u n a vez r e c i b i d a s las 
i n s t a n c i a s q u e se p r e sen t en , se pasen a la 
C o m i s i ó n m i x t a (le qufei t r a t a ei a p a r t a d o 
p r i m e r o , p a r a que , c o n v i s t a d-e e l las y de 
las r e s u l t a d o s que ofrezca la r e v i s i ó n - or­
d e n a d a en el m i s m o a p a r t a d o , p roceda a 
d e l e r m i n a r, en un niazo de tres meses, los 
t e r r e n o s en q u e se puede a u t o r i z a r i n -
med ia t a r iH 'n t e el c u l t i v o , y los en que p r o -
crd>í p r a c t i c a r e x p e r i e n c i a s que ihayaiii de 
serv i i í ' de base p a r a pos ib les au to r i / . , i c lo ­
nes fu t i i r f t s . 

C i i a r : o . Que p o r jg, m i s m a C o m i s i ó n , 

y en el m i s m o p l a z o , se ¡ i r o c e d a a i d i a c -
t a r un p r o y e o t o de i -eg lamenlo <iel c u l t i v o 
del labaco" d e t e n n i n a n d o i a s p r o p o r e á o -
l ies en que é s t e b a y a de real izar .se, el p r o ­
c e d i m i e n t o p a r a l a l i j a c i ó n de los p r e s o s 
de c o m p r a p o r i a R e n t o , l a s r eg la s de l a s 
d i v e r s a s o p e r a c i o n e s del c u l t i v o , la fisca­
l i z a c i ó n p o r i a H a c i e n d a y d e m á s c o n d i ­
c iones a que las a u t o r i z a c i o n e s h a y a n de 
a j us tarse . 

Q u i n t o . Que a l l e r m i n a r el p l azo se­
ñ a l a d o , l a C o m i s i ó n p r e s e n t e a la r ep re ­
s e n t a c i ó n d é l E s t a d o cerca de esa C o m p a ­
ñ í a , los t r a b a j o s a que se r e f i e ren l a s dus 
á n t e n i o r é s d i s p o s i c i o n e s ; deb i endo d i c h o 
Cen t ro e l e v a r l o s s i n d i l a c i ó n a este m i n i s -
t e r i u , con su p r o p u e s t a r a z o n a d a , a fin de 
que, e n o t r o nuevo p l a z o de u n mes , se 
d ic te p o r este . m i n i i á t e r i o la ^ r e s o l u c i ó n 

JI ioc i •dente, de a c u e r d o c o n el Consejo de 
m i n i s l r u s . » 
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la 110 m m 

C o m o ya d i j i m o s ayiar, e l t r e n especia l 
para asta e x c u r s i ó n s a l d r á de S a n i a n d e r 
a las 7,20 de l a m a ñ a n a , y p a m r á en l a s 
es taciones de .Ma l i añ . ) , A s t i l i e r u , O r e j o , 
V i l l a v e n l c de l ' o n i o n e s , U e i a n ^ i , C a m a 
y i i v t u . 

E l t r e n de regreso s a l d r á de M a r r ó n a 
las 7,20 de ka t a r d e . 

E l p lazo de iklfíGíipftión t e r m i n a h o y , 
como y a h e m o s a n u n c i a d o , p u d i é n d o s e , 
a d q u i r i r los b i l l e t e s en los e s l a b l e c i m i e n -
fcos s i g n i e n i e s : 

L a C i o p a g a n d a t l a i ó l i c a , í l e i - n á n Cor-
üés, 9. 

D o n Pedro S a n t a m a r í a , R l a n c a , 2S. 
D o n V i c e n t e O r i a , P u e n t e , 1G. 
D o n R e n i i o H e r n á n d e z y H e r m a n o , R i ­

bera , 13. 
El T o i s ó n , San F r a n c i s c o , 26. 
A c a d e m i a T r a d i c i o n a l i s t a , R u r g o s , 1, 

p r i m e r o , 
E l e n t u s i a s m o que r e i n a en t r e las be-

liasi M a r g a r i t a s , es indescr i ip t ib le , p o r ha ­
ber sab ido é s t a s que la bel la y d i s i i n g u i -
d a s e ñ o r a de C r i s o l , a q u i e n h a n a c o r d a ­
do n o m b r a r p r e s i d e n t a h u i i o r a r k i , apa­
d r i n a r á l a b a n d e r a de l a J u v e n t u d . 

H o y , a las ocho y m e d i a de l a noche , 
e m p e z a r a e l e n s a y o del h i m n o a l a R í e n 
A p a r e c i d a , en l a A c a d e m i a T r a d i c i o n a -
ijisía, lo que se p o n e en c o n o c i m i e n t o de 
l a s s e ñ o r a s y c a m i l l e r o s que p i e n s a n asis­
t i r a d i c h o a c t o . 
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L a fiesta de S a n Antonio . 
•Con g r a n ' a n i m a r i ó n y c u n c u r r e n c i a 

i i u n c r o s í s i m a . de l í e l e s , ha v e n i d o cCie-
h i a n d o s e en l a e r m i l a de este b o n i i o pue­
blo del va l le de T o r a n z o una n o v e n a m u y 
so lemne en h o n o r de .San A n t o n i o . L o s 
c u l t o s de a y e r p o r l a m a ñ a n a f u e r o n el 
r e m a t e a f o r t u n a d o de l a m i s m a . 

A . l a s nueve y m e d i a , d e s p u é s de l a p r o ­
c e s i ó n , q u e r e c o r r i ó todas l a s c a m b e r a s 
de C i l l e r o , d i ó p r i n c i p i o l a m i s a m a y o r , 
o f i c i a n d o d o n C o n s t a n t i n o P é i ' e z , p á r r o ­
co de C o r v e r a , a s i s t i d o de sus c o m p a ñ e ­
r o s de R o r l e ñ a y A é s , d o n L u c a s M e n a 
y dion E l o y •Gonzále 'z C o s í o . 

I n t e r r u m p i d a la m i s a en e l l u g a r de r i ­
t u a l , p r e d i c ó m u y e locuen t emen te el p á ­
r r o c o de Prases , d o n F r a n c i s c o Pue l l e s y 
M a r t í n , q u i e n l o g r ó c a u t i v a r la a t e n c i ó n 
del a u d i t o r i o , h a c i e n d o u n h e r m o s o pa-
n e g í r i o o del l i n s i g n e t a u m a t u r g o . F u é 
v e r d a d e r a m e n t e c u r i o s o , y n u e v o p a r a el 
c r o n l s l i i , el p a r a n g ó n en t re los p r o d i g i o s 
de n u e s t r o San to y los m i l a g r o s de Je­
s u c r i s t o que se r e f i e ren e n el cva .ngBl iq . 
El o r a d o r d e m o s t r ó , u n a vez m á s , s u - . x 
c é l e n l e s c o n d i c i o n e s para, la p r e d i c a c j i ó n . 

no-Suiza:-: f 
1 6 H . 
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A c a b a m o s de r e c i b i r las ú l t i m a s novedades en pape les p i n t a d o s para h a b i t a ­
c iones . G R A N S U R T I D O t a n t o en clases b a r a t a s c o m o en im i t ac i emes seda, t e l a , 
cue ro , p i e d r a , m á r m o l , m a d e r a y l a v a b l r * . 

N O S E N C A R G A M O S D E S U C O L O C A C I O N a p r e c i o s m u y e c o n ó m i c o s . 
R E M I T I M O S M U E S T R A R I O d e n t r o y f u e r a de l a c a p i t a l , a q u i e n l o so l i c i t e en 

n u e s t r a s u c u r s a l : cal le de W a d - R á s , 1 y 3. 

• G R A N D E S A L M A C E N E S D E D R O G A S D E 

P o r e ^ c l e l M o l i n o y 0 . a - S a n t m i < l e i ' 

c . . .1 

C a n l a i o m la tnika A n g e l i U i , d é Rtuedu, 
vo rgan i sUi ) , J o a q u i n a . A r i a s , A n u d i a y 
J o s é G ó m e z , T e r e s i t u y M a n u e l ( i u l i é r r e z 
O r e ñ a . T o d o t i e l los , l o m i s m o las m u c h a -
c i ius que los ch icos , e s t u v i e r o n m u y afor ­
t u n a d o s en su l abor y s a l i e m n m u y a i r o ­
sos de s u cüffiai] e m p e ñ o . 

* * * 
iPor l a t a r d e . t u v o l u g a r l a t r a d i c i o n a l 

r o m e r í a de San A n t o n i o , c o n t á n d o s e p o r 
docenas lias p a r e j a s de d a n z a n t e s que ga­
l l a r d a m e n t e se m o v í a n a i c o m p á s del 
t a m b o r y de l a g a i t a . L l a m a r o n bas tan ­
te i a a t e n c i ó n l a esbe l ta m u c h a c h a Raisi-

i i a . S a n t a m a r í a y e l s e ñ o r R e s t i t u t o V i ­
l l a r , los cua les m t e r p r e t a r o n m a g i s i r a i -
m e n t e e l baile, de n u e s t r a liierra.. 

L a s b o l e r a s de A l f o n s o se v i e r o n con-
c u r r i d í s i m a j s de j u g a d o r e s excelentes y 
a f i c i o n a d o s e n t u s i a s t a s , p e r o no nos pa ­
rece o p o r t u n o e n t r e g a r a la- p u b l i c i d a d 
la, n o m i n a , de los q u e d e m o s t r a r u n m á s 
a c i e r t o , pneo h a r í a m o s u n a r e l a c i ó n m -
l e r m i n a b l e que s c g i i r a m e n t e c a n s a r í a a 
nues t ro s lectores . 

' iLo que s í d i r e m o s en c a m b i o es que se 
h a b l ó l a r g o y t e n d i d o , e n los r a t o s de 
descanso, d e l . g r a n d i o s o c o n c u r s o de bo­
los q u e se o e l é b r a r á el d í a de San . l u á n , 
en la. c i u d a d de T ó r r e l a vega. Casi pode­
mos d e s c o n t a r q u a a T e r r e d a v e g a i r á , y 
t o m a r á p a r t e en el c e r t a m e n , u n a p a r t i ­
da de n u e s t r o p u e b l o , f o r m a d a po r los 
e x p e r t o s j u g a d o r e s R i c a r d o Cano . V i c m -
te A b a s c a l , don F r a n c i s c o B o r d e t a s y E u ­
g e n i o C a s t a ñ e d a . De ÉSta m a n e r a las dóS 
b a r ñ l a d í a s de Prases y C i l l e r o ¡ e n d r a r i u n a 
i - ep reM' i i l a c i i d i m u y l u c i d a , de gente m o ­
za y v e t e r a n a , en e l g r a n c o n c u r s o éé la 
L l a m a , qüe o r g a n i z a e l a m i g o Te le s fo ro . 

* * * 
T e r m i n a r e m o s h a c i e n d o c o n s t a r q u e el 

p u e b l o de C i l l e r o se m n e s i i a p r o i i i n d a -
m e n t e a g r a d e c i d o a l p á r r o c o de R o r l e ñ a , 
p o r haiber p r e s t a d o ei a r m ó n i u m de su 
i g l e s i a ; a l a d i s t i n g u i d a y r e spe tab le se­
ñ o r a d o ñ a M a r í a , de R u e d a , p o r b a b o r 
s u f r a g a d o , en su m a y o r pa r t e , los expen ­
d ios ile la f u n c i ó n religiocsa, ce leb radn en 
h o n o r de San ; A n l o i i ¡ o . y l i n a l m e n h ' . a 
don H o n o r i o D í a z , p o r l i abe r sa t i s fecho 
ile su p e c u l i o p a r t i c u l a r casi iodos los 
gas tos ocas ionados p o r los p i l e r o s v t a m ­
bo l i l e ros . 

F r u t o s . 
C i l l e r o , l - i - V Í - i y i 7 . 
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NOTICIAS SUELTAN 
Tele fonemas detenidos 

runa . 
De R a r c o i o i i a : A n t o n i a 

P.nrgos, i 8 ; 
De l A l i c a n t e : i n a n Coombs . 

Í>e Ov iedo : C.o-

P é r e / Cosfí ío, 

D e p ó s i t o de hierro 
de dos m e t r o s c ú b i c o s de c d p á e i d a d i se 
vende. I n f o r m a r á n : P é r e z del M o l i n o y 
C o m p a ñ í a . 

Colon ia Palet i t ina.—Se convoca a j u n t a 
g e n e r a l pa ra él d o m i n g o p r ó x i m o , 17 del 
c o r r i e n t e , a las once de i a m a ñ a n a , en 
su loca l del M n e l l e , ¡sil, p a r a i r a t a r a-sun-
tos de i n t e r é s . 

DE 

P E D R O A. SAN MARTI 
(Sucesor de Pedro San Martr;11 

Kspecial idad en vinos blancos i 
va, Manzani l la y Valdepeñas.—Sp '4 
mererado en comidas .—Telé fono n '̂010 

Íl 

hílVAS I 
p a S O d f 

Itiil^" 

E N E N C A R G O S , p a r a regalos 
lo c o r r i e n t e en p r e s e n t a c i ó n , ^ \ a l 
f i n u r a , como es s ab ido entre 'su i 
da c l i e n t e l a , l a a c r e d i t a d a cW-'í" 
R A M O S , S a n F r a n c i s c o , 27. 

ikLlDAS FU 

M a t a d e r o .—R o m a n e o d. 
m a y o r e s , 18; menores . 

Cerdos , 5j k i l o g r a m o s , ww; 
C o r d e r o s , 4G; k i l o g r a m o s , 

día 
ki 

u n a casa en Ras!nes , bas tan^ 
con j a r d í n y h u e r t a , é s t a 
a r ca s de c a b i d a . 

D i s t a dos k i l ó m e l rots de la estí 
( r i b a j á . 

I n f o r m e s en esta Admhnstrr t i í i 

T precios del p. 
p A HAB. 

a?fRA SAN'l 

fgRA VERAi 
1 También ad; 

ana a otro 
ordluam-

B de jun 

I 

Calman rápidamente 
tos. Curan siempre CA.I 
T A R R O S , ASMA VI 

G R I P E 
v t n t a MI t * d M icfl rtrmailu 

, flífl Janein 
."Admite cargü 

iMiiiESTOÍ 
p.ra más infe 

PIBIZ 
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Los espectáculo^ 
S A L O N P R A D E R A Fiuicioiies 

siete y m e d i a de l a ta rde y dií-z y(3 
de l a noc l i c . l o m a n d o parlo Lm,:m 
y Co-nchita l .edesnia . 

Deispedida de L ó h e r . 
M ^ i ñ a n a « d é l u i i » de ilus ni>{jM 

'Bowdei i r -Sto l . 

S e necesita un chicol 
p a r a l"arniacia. l i i f o i i n e s en esta Aéil 
n i s t r a c i i ó n . 

se t o m a r á en a r r i e n d o de unafi I.OIKI 
^ c l a s a n u a l e s , (fue religa, agua almnií 
te, t i e r r a s de c n l t i v o \ hMs,|ii,.. V . H ' Ú I Í I ^ 
M . C.—'Calle de l A r r a h a l . mim. 2,2,' 

I m n T P - . t r t ' d p E l . P U E R I L TANTAF 

5i desea usted un traje elegante 
bien confeccionado y a precio e c o n ó m i c o , visite la acreditada sastrería 

LA VILLA DE MADRID 
P U E R T A L A . 1 

L U T O S E N O C H O H O R A S 

Sirviólo mensi 
i Cruz de Ti 
¡Buenos Air 

| serriclo mensi 
i «ew York, 

«oí el 30 de • 

ISírrlcio mensi 
iComüa ei 21. 
fdtoda mes, pa 

JSinlclo mensi 
Ide CAiliz el 15 c 

Puerto 
«lio j La Gui 
», j psirlos d 

[Duiailda ctri 
IOM j Mxv.\ 

Tildo meas 
i el 7. para T 

jCrui de Tenerií 
«o de Fern 

h i u sa el vi 

Ileo menso, 
para Rh 

«i regreso desd 
Vlgo, Corufla 

vapores a 
HiCompafiía a 
íllMado serví 

Pastelería y Repostería Varona, 
Pos t r e de l d í a : R i q u í s i m o s m e r e n g u e s 

coai f resa de l r e a l s i t i o de Ara-njuez . 

CompañíaTrasmediterránea 
G A R C I A 

V A P O R E S D E C A B O T A J E 
Del -dúi V* a l l ü de l a e t i í a l l l e g a r á a este 

i n i e r l u el va-pOí" 

U A O 
en v i i y e de B a r c e l o n a y escala.s. 

S a l d r á d i c l i o d í a e n s e r v i c i o de eahota -
j e , p a n a los p u e r t o f i del l i l o m l . 

I ' o r a i n f o r m e s , a sus c o n a i g n a k i r i o s 
S E Ñ O R E S D O R I C A Y C A S U S O 

Paseo de P e r e d a , n ú m , 3 2 , ~ T e l é f o n o 685. 

51 Restauraat "El Cantábrico 
da P E D R O G O M E Z G O N Z A L E Z 

H E R N A N CORTÉS. S 
Kl mejor de la p o b l a c i ó n . Servicio a l a car 

ta y por cubiertos. Servicio especial para 
banquetes, bodas y lunebs. Prec io» mode 
rados. Habitaciones 

. j M ^ l i i del d í a : S u l u m i l l u Q (-a j a r d i n e r a . 

SAN FRANCISCO, 15 

Relojería & Joyería & 0Pfi 

C A M B I O D E 

K A 9 K O D E F E R H D A í" ! 

"ProftsordelrancjH 
Lecc iones parti<,-ulares, enea» S„„d 

fesor o a domei l l io . ü i n g ' ' ^ 
n ú m e r o 2, 2.°, derecha. 

S E V Í E N Í 

h e r n i í k s o h i d d , can I»»1' '"1*"1; J G¡adí>ft 
a c u a t r o k i l ó r n e t i o s de 
b i ó , 2, íJ.0, d e r e d i a . 

m 

INYECC 
or i, 

.>dS0í 

> Pidid 

a mi 

De venta en todas las buenas farmacias y droguerías. >e Je»ibi£ 
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3 " T D E S A N T A N D E R T O D O S L O S M E S E S E L D I A U L T I M O . 

p,lpAS ^ '. a iias once de la i r u i ñ a n a , s a l d r á de S a n t a n d e r el vapor 

r M. L. VILLA V E R D E 
• con destino a Ci idi / . p a r a t r a n s b o r d a r a l l í a l 

S Eugenia 
„«<I»Í ron destino a Mouievldeo y Buenos Aires. 

Loa compás-L í n e a d e Cuba y Méjico 
FIJAS TODOS L O S M E S E S E L DIA 19. A L A S T R E S D E L A T A R D K 

; , , , | - i i : , ; , m ^ S ^ juni0 s a i d r á de S a n t a n d e r el vapor 

';1 a í k Alfonso X I I I 
S u c a p i t á n don Antonio Cornelias , 

o^iie V c a r g a p a r a H a b a n a y V e r a c r u z . 
|¡endo je- en tercera o r d i n a r i a : 

¡06 del P ' ^ ^ . pesetas 280, 12,60 de impuestos y 2,50 de gastos de desem-

f e r r o c a r r i l : Pese tas 315. 

"U.FT ,.()T| í 
n. p a r a COLON, con transbordo en l a 

t e r -

m 

|fle' AMTIAGO U E C U B A , en c o m b i n a c i ó n con - el 
¡ARA ̂ t̂fnc v 2 50 de gastos de desembarque , 
nle ' ' " P " t r R U Z - Pesetas 280 y 7,50 de impuestos . 

1^1 l i m i t ó -pasaje do todas c lases p a r a C O L O , , 
W0vien. vapor de ia m i s m a C u m p a ñ i a , s iendo e l prec io del p a s a j e , en • 

^ 300 pesetas, m á s 7,50 de impuestos. 

ímpañía Trasatlántica de Barcelona 
Vapores corjreos españole» 

l e la P a iiisiiol desde el Norte de íspaña al Brasil y Río de ia Piala 
• | ¡o a las tres di- la tarde , s a l d r á de S a n t a n d e r el vap . i r 

19 ríe jm11" 

s y por S u c a p i t á n don F r a n c i s c o Moret, 
, , ejn, y santos ( B R A S I L ) , Montevideo y B u e n o s Aires . 

'' iv i v uasaieros de ludas c lases , s i endo e l prec io de l a t e r c e r a D O S -
tegS:HENTX V 1)06 | , K S K T A S (; , ,N C I N C U E N T A C E N T I M O S . I N C L U -

WÍ̂ ) fPTf?forines dirigirse a sus consignatarios en Santander, seflorea H I J O S D I 
r& PEREZ Y COMPAÑIA.—Muel le . 36 — T e l é f o n o n ú m e r o 63. 
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resentóivtí e:i! 
den DoruieoB 

J.0 

oso hotel amm 

, (le unn.s 
ioVi agua , 

l .os(|iK'. Escni 
ii.il. núiii- . . j ? 

inedia 
UM;i"iia,,í,s ^ 

I.e<U1sUi.'i y 

ÍBLO Ct 

AñA D E B U Z N 0 8 A I R R 3 
™LenSUai saliendo de Barcelona ei 4, de M á l a g a el 5 y de CAdtz el 7, p a r » 

üaz üe Tenerife, Montevideo y B u e n o á Aires; emprendiendo el viaje d i regreso 
íBueno» Aires el día 2 y de Montevideo el S 

LIMIEA D E N E W Y O R K , C U B A M E J I C O 
) meusnai saliendo de Barcelona el ¿b. de Malaga el 88 y de CAdlz e) 
York. Habann, Veracruz y Puerco Méj ico . Regreso de Veracruz el i7 y 

ni el 30 de cada mes. 
L I N E A D E C U B A M E J I C O 

ileio mensual saliendo de Bilbao el 17, de Santander el 1». de Gijón el M y 
_ eí 81. para Habana y Veracruz. Sal idas de Veracruz el H y de Habana i ) 

Ké'da mes, para Coruña y Santander. 
L I N E A D E V E N E Z U E L A - C O L O M B ! A 

vicio mensual saliendo de Barcelona el 10. el 11 de Valencia , el 13 de Malaga, 
el 15 de cada mes. para L a s P a l m a s , Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de 

a. Puerto Rico, Habana. Puerto L l m d n , Co lón , Sabani l la , Curacao, Puerto 
llu y La ijuayra. Se admhe paMale .7 carg^ con trarnthordo para Veranroa. Tswa-
j pairtoí dí l Ptoiaco-

L I N E A DE F I L I P I N A S 
, Mlida cada 4* flía» a r r í n n a n d o ds Barcelona p a r a PorWSalá. Bne i , Colosabo. 
pori f Manila. 

L I N E A D E F E R N A N D O P O O 
Hielo mensual saliendo de Barcelona el 2. de Valenc ia ei 3, de Alicante el 4. de 

fe el 7, para Tánger, Casablanca, M a z a g á n (escalas facultativas). L a s Pa lmas , S a n 
[raí de Tenerife. Santa Cruz de l a P a l m a y puertos de l a costa occidental de Africa, 

¡«so de Fernando Póo el 2. haciendo ta» escalas de Canar ias y de l a P e n í n s u l a 
m el viaje de ld& 

L I N E A B R A S I L - P L A T A 
Iptmensüa l saliendo de Bilbao. Santander, Gijón, Coruña . Vigo y Lisboa (fa-para Río Janeiro, Santos, Montevideo y Buenos Aires; emprendiendo el vla-

¡liregreso desde Buenos Aires para Montevideo, Santos R í o Janeiro, Canarias , L is -
Vlgo, Corüfia, Gijón, Santander y Bnlmo. 

1 Cádiz 
Nina. 

Blós vapores admiten carga en las con liciones m á s favorables y pasajeros, a q u i § 
toCnmpafiía alojamiento muy c ó m o d o y trato esmerado, como ha acreditado en 
IjUlitado gervlco. Todos los vapore* l lenen t e l e g r a f í a s in hilos. 

9 - S o l u c í ó n l l i s o s 
futo) praparaío eompuesto de W-

9 

9 

na 

Benedicto • Womio d i sosa pur í s imo d» es ta 

" ^ « t n l s . Sustituye con gran Ttm- ^ 

tí bicarbonato en todos sus usos. J 

-k)» «.50 pesetas. • 

MP0IITO: DOCTOR B E N E D I U T O . — t a n Barnartfo, NÉBBoro 
I0' "«la IB las principales farmacias d i E s p a ñ a . 

E N S A N T A N D E R : P é r » del Molino 7 C o m p a ñ í a . 

á t gllcero-fosfato de ca l eon ORBO-

MWbonato en todos sus usos. S *0TAL T̂ «rcul0íi8. ca»&rro8 ^ 
eos, bronquitis y debil idad gener&l. 

Precio: i.Sfl .osetas. 
11.—MADRID 

T O S 
de personas 

ra, U. le,é",Dft 
domicü'0-

he del Val 

líonil̂ 6 P ^ 1 1 1 ^ pectorales de R i n c ó n , t a á conoc idas y uSiaxias por e l p ú 
LmDdermo, por su br i l lante resul tado p a r a combat i r l a tos y afecciooee 

"¿a hiallíin de venta en La d r o g u e r í a de P é r e z d« l Mol ino , en La (i* V i -
' VAlvo y en l a farmíicLa de E•VÍ^UD 

S I S ü a u B M T a 9 K K T I M Q 6 ^ A J A 

O P C I O N A L 

t La Propicia: 
A g e n c i a d e p o m ­

p a s f ú n e b r e s . 

" CEFERINO SAN MARTIN - -
Íl0- c o S o cuerHa con variado surtido de F E R E T R O S Y A R C A S de g r a » 
^ fúüebr«ll, ?ruces' decoraciones y riemá» a c c e s o r i o » , y con los mejores «o-

pi aep rlmera, segunda y torcera clase, y coches estufas. 
*l*U|Q Pr*«l*s m é d t e a s . — i e r v i n i * parmananta. 

1 P R I M E R A . NHM. « . - T S L H P O N O MUMEBIO 4 I | . - B A N T A N R B 0 

GRANULADO 

E S P I N A R 
( P A T E N T A D O ) 

Curación rápida y segura de la NEURAS­
TENIA, INAPETENCIA, ESCRÓFULAS, 
ANEMIA, CLOROSIS, RAQUITISMO, TU­
BERCULOSIS, PALUDISMO, TRASTORNOS 
NERVIOSOS, EMBARAZOS delicados, 
CRIANZAS, etc., etc. 

Es ei ¡dea! de los Tónico-reconsti­
tuyentes, de sabor agradable, y no hay 
que privarse de ningún alimento. 

Sustituye con gran ventaja a las Emulsiones de Aceite "de 
bacalao y Vinos medicinales. 

L É A S E E L P R O S P E C T O 

• Recomendado por los principales Médicos. 
Venta: Principales Farmacias y Droguerías. 

LaboratorloJ.G.ESPINAR 
¡¡ i IÍ V LÚA 5 » * 

V 

B A R C 
Consumido por las C o m p a ñ í a s de ferrocarriles del Norte de Espafia, de Medina 

l e í Campo a Zamora y Orease a Vlgo, de Sa lamanca a l a frontera portuguesa y 
^tras Empresas de ferrocarriles y t r a n v í a s a vapor, Mar ina de guerra y Arsenales del 
fistado, C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a y otras Empresas de n a v e g a c i ó n nacionalee y er­
ran jeras. Declarados s imilares a l Cardiff por el Almirantazgo p o r t u g u é s . 

Carbones de vapor.—Menudos ¡par» STB-EUÍÍ —Agíon;?r&do?.—Cok pare UÍOS mata 
'lirgicos y d o m é s t i c o s . 

HAgenff* los pedidos a &> 

üocieaad Hullera Española. 
^ « l a y o , B Ms, B A R C E L O N A , o & sus agentes: en M A D R I D , don R a m ó n Topeta, Alfom-
10 X I I . 18.—SANTANDER, s e ñ o r e s Hijos de Angel P é r e z y Compañía .—GIJON y A V I -

• RS, agentes de l a « S o c i e d a d Hul lera E s p a ñ o l a ^ . - V A L E N C I A , don Rafae l Tora l . 
Pav» otros Informes y precios dirigirse a las of.cinas de l a 

^ B í H I B A O M H L L R R A S R I * A S O L A . — B A I S 9 R L 8 H A 

Pompas fúnebres 
V e l a s c o , 6 . - - T e I é f o n o s n ú m e r o s 2 2 7 y 5 9 4 

Esta Agencia tiene contratas con las Sociedades Círculo 
Ootólico, Sociedad. IPóstiima y M^utna lidad 
Mamásta, y servicio con el Hospital, Oasa de Ex­
pósitos .y Oasa de Oaridad :-: Coche furgón automóvil para traslado de cadáveres :-: Arcas de maderas ünas, coro­nas, hábitos y todo lo concerniente a este ramo :-: Coches fú­nebres y estufas, así como servicio más modesto. 
S E R V I C I O P E R M A N E N T E : : C A R R U A J E S D E L U J O 

Talleres de fundición y maquinaria. 

• 

C o n s t r u c c i ó n y r e p a r a c i ó n de todas c l a s e s . — R e p a r a c i ó n de a u t o m ó v i l e s . 

- OOMPAftIA ANONIMA D S SBQUIIO» -

i MADRID.—(Fundada el aAo 160L) i—' 

Capital suscripto * Pesetas I.OM.OM 
Desembolsado — 1.950.0M 
Siniestros pagados desde la f u n d a c i ó n de l a Compa­

ñ í a hasta el 31 de diciembre de 1913 — 48.787.688,8(1 
•sMSreccionea y Agencias en todas las provincias de E s p a ñ a y principales puertos 

del E x t r a n j e r o . - A u t o r i z a d o por l a Comí a r i a general de Seguros. 
Dlraaalén sanar ai: P U E R T A D S L S O L . 11 y IA, I . * . — M A D R I D 

P a r a saguros de incendios, m a r í t i m o » , crdinarios y da guerra, de c a s ó o s da vapor y 
« leros j «errtstraa aobresa s r o a a e í a s y yalorta. dirigirse a sa Fenresawitajsíic aa 9 a a 

« n a LeoKarffa %. C n s i A m » Ce»»«;.• r. eaHa « e PsdniBaa. aOai . I f D M w a a L 

L o c i ó n p a r a 

E s el mejor i ó n i c o que se conoce( para l a cabeza, impide l a c a í d a del pelo y le ha 
ce crecer maravil losamente, porque destruye l a caspa que ataca a la ra íz , resultando 
¿••te sedoso y flexible. T a n precioso preparado d e b í a presidir siempre todo buen toct 
dor, aunque só lo fuese por lo que hermos^nel cabello, prescindiendo de las d e m á s vlr 
\v. i r a oue tan Justamente l a atribuyen. 

Frascos de I . M y 8.M pasetas. L a «t laoi i ta Indica ei modo da asarlo. 
Ve v a a í a s a Saataee&ar n l a á r fy jpm - i ds PBSSaZ 8SSSL m^lLINS V BIPíÉPft»!^. 

F A B R I C A D E T A L L A R , B I S E ? 

E S P E J O S D E L A S F O R M A S Y 

D O S Y M O L D U R A S .i.c 

B E t P A Q H O : A m ó s E s c a l a n l i s . n ú m . 
i 1 i n . • . • . » ! • • . „ . 

r S T A U R A R T O D A C L A S E D E L U N A S , 

Q U E S E D E S E A , C U A D R O S G R A B A * 

PAIS Y E X T R A N J E R O 

até 'r .no . 8-23 - F A B R I C A : Oervantea . 11. 

H5 s t r e f i i ro . i ® r i . t o-
No se puede desatender esta Ind i spos i c ión s in exponerse a jaquecas, a lmorranas , 

/ahidos, nerviosidad y otras consecuencias. Urge atajarla a tiempo, antes de que se 
convierta en graves enfermedades. Los polvos regularizadores de RINCON son el r e 
medio t á u sencillo como seguro para combatirla, s e g ú n lo tiene demostrado en los 
ya in t í c inco a ñ o s de é x i t o creciente, regularizando perfectamente el ejercicio de las fun­
dones naturales del vientre. No reconocen r iva l eñ BU benignidad y eloaola. PláR«.3S 
?rospactto0 a l autor M. RINBON, farmacia. H1LBAO. 

V a p o r e s c o r r e o s e s p a ñ o l e s . 
DE LA 

C O M P A Ñ I A T R f l S ñ T L f l N T I C f l 

Viaje extraordinario a New-York y Habana. 
día 22 do j i ini-) s a l d r á <!<• B i l B á o y S í é n t w i t í e í , «-l •.'¡i fie ( ¡ i j ó i i , el '¿l de (Juru-

MH y de Nfigo el M vapor 

. S u c a p i t á n don C r i s t ó b a l Morales . 
admitiendo pasa je y c a r g a par^i NEW-YORK y H A B A N A . ' 

P a r a m á s informes, d i r ig i r se a sus cons ignatar io s en S a n t a n d e r , S E Ñ O R E S 
H I J O S D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A , Muel le , n ú m e r o 36 — T e l e f ó n o n ú m . 63 

S A N T A N D E R A B A R C E N A 
Los servicios generales de Santander -

i'3,27 y 7,28 y llegadas a B á r c e n a a las 18,* 
y 10 31. 

L s sal idas de B á r c e n a para Santander er 
los trenes correo y mixto son, respect ive 
mente, a l a s 6,5 y 15,57, con l l egada a ^ a i 
•ander a l a s 8 y 18,40. 

S A N T A N D E R A U E R Q A N E 8 
Sal idas de Santander, a las 8,55 'correo 

'2.15 (correo), 14,55, 16,45 y 19,40, para llegp 
\ L i ó r g a n e s , a las 10,1, 13,16, 16,1, 17.42 y 2íM 

Sal idas de L i é r g a n e s , a las 7,25 (correo 
s,20, 1,20, 14 (correo), 16,45 y 18,20; con llegr 
las a Santander, a las 8,38, 9,30, 12,25. 18 ' 
!7.45 y 19,22. 

Hay un tren de Santander al Astillero. 
•r,s 18. con llegada a las 18,20; y del Astil1 
Madrid^—correo y mixto—, con sal ida a la 
-o a Santander, a las 18,30. con llegada a Ir 

R.53. 
S A N T A N D E R A M A D R I D 

Oarreoa.—Diarios. 
Sa l ida de Santander, a laa H.87. 
Llegada a Madrid, a las 8,49. 
Sal ida de Madrid, a las 17.15. 
Llegada a Santander, a las a. 
Mixtas.—Diarios. 
Sa l ida de Santander, a las 7,11 
Llegada a Madrid, a las 8. 
Sa l ida de Madrid, a las 20.30. 
Llacrada a Santander, a l a s 18.40 

S A N T A N D E R A C A B E Z O N D E L A S A L 
Sal idas de Santander, a las 7,45, 13,2' 

17,80. 11,45, 14,50 y 19,15, para llegar a O 
hezóu, a las 9,29, 2,40. 19, 13,25. 16,38 y 11.' 

Sal idas de Cabezón , a las 14.39, 19,1. ' 
í,f!l. 17.6 y 13,40, í a r e l legar a Santander 
las l í t l J , 20,46, 8.45. 11.8. 18.48 y 15,B« 

S A N T A N D E R A T O R R E L A V B Q A 
Sal idas de Santander: 

.Por el Cantábr ico , a l a s 7,45, 13,B0. 17.I--
11,45. 14,50, 19,15, y uno los Jueves y doml' 
gos y d í a s de mercado o feria en T o r r e l a v 
ga, a las 7,5, para llegar a Torrelavega 
las 8.37. 13,59. 18,12, 12,37, 15,44, 20,10 y 8.1: 

Por el Norte, los servicios ordinarios (VÓÍ 
sé Santander a Madrid) , m á s un tren d 
m e r c a n c í a s , admitiendo viajeros a las 19.1 
'salida), y 22,13 (llegada). 

Sal idas de Torrelavega: 
Por el Cantábr ico , a las 15.22, 19,51, 7.4' 

10.12, 17.50, 14,27 y los Jueves y domingos 
d ías de feria y mercado, a las 23.50; para ll« 
gar a Santander, a las 18,13, 20.46. 8.45, 11 y 
1M8. 15,28 y 6,46. 

Por ol Norte, los servicios ordinarios (vé: 
se M a d r i d - « Santander) , m á s un tren qn 
xsia a las l i . U y l lega a Santander a \-
'-.$k. 

Santander a Ontaneda. 
Sal idas de Santander, a las 8,17 y 11,! 

m a ñ a n a y 14,20 y 18.20 tarde. 
Sal idas de Ontaneda, a las 7,28 y 11,15 mr> 

L'.ana v 14,26 y 18.25 tarde. 
S A N T A N D E R A B I L B A O 

Sal idas de Santander, a las 8,15, 14,5 
18 45, para llegar a Bilbao, a las 11.5, 
y 20.38, respectivamente. 

Sal idas de Bilbao, a las 7.4«t 14 T 1« ' 
para llegar a las 11,15, 17.4Í y it.4f, re ipa 
l ivamenie. 

De Gibaja para Santander, a las 7,11, p: 
r a llegar a laa 9,30. 

De Santander para Marrón , a las 17.li> 
para llegar a laa 19.U. 

S A N T A N D E R A L L A R E S 
Sal idas de Santander, a las 7,45 (correo-

13,20 y 17,80, para llegar a L l a n s s a las 11,1C 
18.19 y 20.50. 

Lo» don primeros c o n t i n ú a n a Oviedo. 
Sal idas de Llanes , a las 7,40, 18,58 y 17,Ef 

(correo), p a r a llegar a Santander, a las 11.fe 
\f 11 y Sé. ia Los dos ú l t i m o s prneadtn 4? 

S E R V I C I O D E S A N T A N D E R 
De Somo p a r a Pedrefia y Santander, a 1a> 

8 y a las 9. 
De Santander para Pedrafla y Bomo, & 

las 18,11 y 15. 

De oficinas públicas 
Aduana, calle de l a Ribera , da nueva e 

ima y de tres a seis. 
Ayuntamiento, P l a z a de P í y Margal l , di 

nueve a u n a y de cuatro a seis. 
Avance catastral de l a Riqueza Urban» 

plaza de l a C o n s t i t u c i ó n . 4, tercero, da di ir 
Audisnc ia , P l a z a £ e l a C o n s t i t u c i ó n , üt 

nueve a una . 
Banco de Santander, Paaao d i P a n d a , I 

de nueve a una. 
Banco da E s p a ñ a , Valasco. i , da é i s x 

do». 
Banco Mercantil , cal la dt H e r n á n Co~t!*' 

de ifueve a una. 
Bibl iolaca municipal , s a l ó n de leotara, i i 

cuatro a ocho de l a tarda 
C á m a r a de Comercio. Compeil la . I . « ' 

nueve a doce y media, y de tres y media » 
siete.—Horas da consulta: secretario, i * 
cuatro « seis; letrado asesor, de cinco • 
media a seis y •media; l e g i s l a c i ó n de Aflu? 
ñ a s , de cuatro a cinco; contribuciones, 
bltrios e impuestos, de cinco a seis; seguro* 
Incendios y accidentes del trabajo, de cu* 
tro a cinco; transportes terrestres y marf 
tiraos, de cuatro y atedia a cinco y mtdja 

C á m a r a Oficial A g r í c o l a , Paseo de P e r i 

da, 81, entresuelo, de nueva a u n a y da trac 
4 seti 

C á m a r a de le Propiedad Urbana, H e r n a a 
C o r t é s , 1, entresuelo, de diez a a n a y i c 

•uatro a seis 
Comandancia dn M a r i n a y p r á c t i c o s del 

Puerto, calle de Castelar, de diez a ana . 
omandaucia de Carabineros, Alameda pri 

mera, 28, de nueve a una. 
Real Club Automovilista, Muelle, 81, áa 

ÍI teve a una y de tres a s n . 
C o m p a ñ í a Arrendatar ia ( ^ T a b a c o e y Gi­

ro mutuo. General Espartero, 7, entraauelo, 
J nueve a una y de tres a cinco. 
D e l e g a c i ó n de Hacienda, calla da l a « iba-

ra, d'í nueve a dos. 
D i p u t a c i ó n 'palacio del Banco Maroan-

til). de nueve a una y de tras a cinco y 
media. 

Dispensario antituberculoso. — Consulta 
para pobres.—Adultos: lunes, m i é r c o l e s y 
viernes, de cinco a seis, p a r a garganta, na­
riz y o í d o s ; martes y s á b a d o s , de diez a 
ilnce y de cuatro a cinco; m i é r c o l e s y s á b a 
dos. •'e tres a c u a t r o . — N i ñ o s : da tras a CK»-
tro los m i é r c o l e s v s á b a d o s . 

Decanato co.-.sular. Paseo de Pereda. B9, 
ip nueve a una y de tres a cinco y media. 

E s c u e l a , de Artes e Industrias , cal le «a 
• ^ v i u a . de nueve a u n a y de traa a sais, 

E s t a d í s t i c a general. Santa L a c i a . U . i . * , 
nueve a una. 

E s c u e l a superior de Comercio, cal le da 
Magallanes, s ecre tar ía , de nueva a doeo y. 
media. 

Montes (Jefatura forestal), F lor ida , 1, tai 
cero, de nueve a una y de cuatro a siete. 
— S e c c i ó n facultativa de montes. Torre lavs 
ga, 1, tercero, de nueve a una. 

Obispado, Ruamayor , de diez a una; 
Junta de Obras del P ü e r t o . Muelle, Sí, 

dé diez a una y de cuatro y media a slíMf 
Juzgado del Oeste, S a n Francisco , B i . lu­

cero.—Primera instancia munic ipal ' sacra 
taría) , de diez a u n a — A u d i e n c i a p ú b l i c a , 
a las cuatro de l a tarde. —Registro c iv i l , 
de u n a a u n a y media. 

Instituto general y t é c n i c o , calle de S a n 
ta C lara , de nueve a u n a y de tres a seis 

I n s t r u c c i ó n públ ica . Velasco. 4, da n u a v » 
a una. 

R e c a u d a c i ó n de Contribuciones, Puanle , 1 
<\p nueve a u n a y de tres a seis. 

Gobierno militar. Avenida de los Infantes 
finn Carlos r d o ñ a Lulga . de imev*) a tma 

Zona de Reclutamiento y C a j a de Rec lu 
tas. S a n t a Clara , 7, segundo, de diez a u n a 

Liga de C o n t r i b u y e n t e s . — D i r e c c i ó n , da 
diez a una. L a s d e m á s dependencias. 
nueve a u n a y de tres a siete. 

Juzgado del Este. S a n t a Luc ía , 1.—Inuiau-
cia e i n s t r u c c i ó n , de diez a una.—Munici­
pal ( s ecre tar ía ) , de diez a una.—Audien­
cia p ú b l i c a , a las once de l a m a ñ a n a — 
Registro c iv i l , de diez a dos. 

L u z s i n r i ^ a J U 

Por Incandescencia, por gasolina, blan 
ca, fija, s in olor, s in humo, inexploslva. 

E l mejor y m á s e c o n ó m i c o s istema de 
alumbrado para casas de campo, hoteles. 
etc. 

Palmatorias con vela, para bencina, coa-. 
Iro veces m á s e c o n ó m i c a que las velas, a 
tres pesetas. 

L á m p a r a s Kranz para luz e léc tr ica . 
Da luz como la del s h a o l n e t a o i t a o l n o í a 
Da luz blanca como l a del Sol . Aprove­

cha todos los rayos luminosos. Concentra 
y proyecta l a luz con p r e c i s i ó n . • E s verda 
deramente insensible a las sacudidas. For­
ma elegante. T a m a ñ o reducido. Consume 
nn vatio por buj ía . 

D e p ó s i t o a l por mayor y m enor: Alma* 
can de muebles, m á q u i n a s parlantes y d í a 
lioa. bicicletas y motocicletas, Naro!«o Or-
«•íga (S. «n C. l 

Almarada P r « H » r B . I S — B A M T A M B B R 

C u a n d o me p i c a , me r a s c o , 
y c u a n d o aichusparrnr quieto 
•lo h a g o s iempre c m el ¡ l ' c h s ! , 
que es e l lácor que prefiero. 

C o m p r o y v e n d o . 

T 8 S A 9 L A S ! B E M U E B L E S U t A B O O 
SaBto da JUBA ém Herrsrf t . i . 

E n c u a d e m a c i ó n . 
D A N I E L G O N Z A L E Z 

CaHe de S a n J o e á , n ú m e r o 3, bajo . 

H a b a s y c e b a d a . 

E n el d e p ó s i t o de l a f á b r i c a de harin. i .s 
M a r í a del A r c o , cal le de M é n d e z N ó f i e z , 
n ú m e r o 19, se h a recibido u n a b u e n a par* 
t ida, de c lase s u p e r i o r . 

Fábrica de básculas 
Cal le de F . V i a l ( E n s a n c h e de M a l i a n o ) 

Se necesiitan buenos obrero* forja do tv.-n, 
c e r r a j e r o s y aprendices . 

TONELADAS 
P^a hombre 

P^a ídem. 
0ro sólido, sin costura. 

6 
7 
6 
4 

perras 
reales 
perras 
peoras 

Camisetas forma c u b r e - c o r s é s , 

Pisanas, colores sólidos . . 
Camisetas punto inglés, para n i ñ o s , 

Géneros doble anchos, para sábanas 

- ¡Lea usted con calma! 
para mujer 

a 

6 
4 
6 
3 

perras 
perras 
perras 
reales aSl Preciosos dibujos 

Todos los género > son las mayores gangas qiia se conscen hasta hoy 

Juegos de cama bordados, propios para no­
vias, clase superior , , 

Camisas de mujer, buena clase 
Y mil artículos más. 

a 12,50 ptas. 
a 7 reales 

• m» No se dan muestras. 
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